
U l - V l i l . BarccioHí. jueves 83 de ülaia ¡n m ? . m m i 

r i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s e f l i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c I d Q e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C l e n c l M y L l í e r a t u r a 

E S I C I C W d e l a M A S f A W A 

•«•«rtpaién; n»roeiOB». ptaa. l'S© • ! mas. Fuer», ptaa. O trlm, Bxtoaajara vtaa. «« ta t . 

SANTO Del- DIA.-L» «p^rlcJan ¿o S«ntl«ji y Safl BatOea. 

C ¡ I E N I C A V I A S U R I N f t R I A S - M A T R I Z " 
(AparHtoi pira ver l« vej l j i , t > a V /"V d Y 

urotra y matrl». -_ t i X ^ > > A . 

18 , Condo «e l Aaa l t o , 18 

Tratamiaoto especial, rápido. $ Cur«efán ratUcAl 
McdJcaelAii Infalible para curar Z.A Z U f O T M O Z A . 

C o m u l t a s : X > o l O á l y 4 á O a o a b * . 

A R S E C A L I N A M Í C R £ 
CU/ a Boftraiwladoi de ! m VIAS BE8! ' IRATOKHO 

HUCRFAGO, T 0 8 , CATARRO, ote. 
Podaroio Rsoonstituyant», — Efootoa SorprandeMu 

I«-7 el Frasco . -B!pnt«oi6n 27a, b a u u e l q í u 
v ut osocueniA» v f a m u c u * 

A G r X T A E S T R E L L A " 
j j ' n e r a l na tu ra l , a l ca l i na gaseosa. E x c e l e n t e p a r a ta mesa . D e los-msnaj t ia lw» 
)''• '•' Soc iedaU A n ó n i m a V í C U t C A V A l t A S . Supe r i o r y m i s eceootoica que 
? 3 ! , s s im i la res . — JN4»«o Bn toda» p a r t e s «a b o t o l l M y m e í i a n b o t e l l a s , 
^ ( u a l j i l e t r a o U B : « a m b l a de la,a r i o r e » , o&nisro 18 , an teeaoe la . — S a i r o e l o n a , 

G R A N L I Q U I D A C I O N d e M U E B L E S 
D J>or ees i r en el n - r o c i ó se l iqu id n r.ip¡J..un ate con r e b a j a s de 4 0 y 5 0 
• " " l o o todas Iüs ex i s tenc ias de los G r a n d e s A lo i i i cenes Maf i i jé H i í r o u a o s , 

Conde de l ü s a l l o , 22 . A n r o v e c h a d la oc:isi i i i i s i queréis encont ra r 
" V I D uflv. D H ! I R . A . 8 O - A . iST O - A . S 

v í a » ü a x s r A ^ i A S y ü j x r m s , de i a * a y a . 
P e l a y o , 4 0 . - C t a , econó.-nica, J o t q I I u m W i 8 . De 7 & fe 



1 
M O f I T Á G Ü T y P E R R A M O N 

P a r a e l préatimo verano hay ha h i ta-
c iones amueWadas con coc ina y pisos 
independientes pa ra a lqu i la r desde 

100 á 500 pesetas todo e l ve rano . C l i m a suidmmente a e r a labl»1. 
D e t a l l e s y p rospec tos : A Z U C A S E f t l A . R A M B L a D E L A S F L O R E S , 3 0 . 

D r . 0 . E H K U L L f l 
V Í A S U R I N A R I A S y H E R N I A S . - C a l i s do U 
U n i ó n , 1 0 . - D e 11 á 1 y 5 á 9. F e s t i v o s de 10 á 12. 

D R . C A S A S A 
E n f i r m o f l a f l e a de l a p i e l y de los ó rganos 
srenltalea. Oonsa l t a de 11 y m e d i a a 1 y 
•ta 6 & 7. Oa l le T a l l e r a , a . " 2 9 . eatresnclo» 

KI'üTS, Caldas tíe Mmim. 
R nmat ismos, ( jota, anqni los is , escrofuli.-mo, neuros is , hemip leg i is , parál is is , 
n e u r a l e i a s , t raumat ismos, a fecc iones ue las vías reso i ra tor ias no tubercu losas, 
i . d i te ra . Insta lac ión h idroterápic . i co npleta. S e r v i c i o de coc ina esmerado . 
G r a n d e s comedores con v is tas a l campo. Salón teatro, s a l a s de t res i l lo , b i l la r 

y escr i tu r . ' , G r a n parque . 
T E M P O R A D A S O R D I N A R I A S : MAVO y JUNIO, y S E P T I E M B R E y O C T U B R E 

P a r a I n f o r m e s y g u l a s . O a s a C e b r l á n y C . \ P n e r t a f e r r l s a , 18 

"33 A. r ^ r O S @ O 1 L . 
S A . L ^ t S K . O n S T , 1 O . - T e l e f o n o T . S O S 

Baños á domici l io de a g u a dulce y de m a r . — JO D U C H A S ó Baf tos, 25 pesetas. 

T E A T R O S 

T A n f m " P r í n n Í T H * . ! ' " f u s ^em^nB defunciones. — Hoy, |ae*es, tarde, í la? 5 9 » e a b i u a r i « u u i | « a a d|ai último matlnéode la temporada A precios populares; L 
me-

a co-

por la señora Xlr2a í el aeflor niménez. — N che. i Ins !), dltlma de la Tertulia Catalanista: To 
tal, res: S I oerfoote amor ("oeva, pretnsonlstas X rau < ilménez)—Maflana, S.* xe^ión del tea* 
tre Iniim. - Sábado, beneficio de don Fernando Vllallnnoa* Mar^n a* ] Oarmen- C*«nt d ara. — l)o* 
n i n y , tíirde; l a vera» boja; Ocnt d ará. — N '^lie: E l mistérica Jimmy Camson; Eloktrs. 
I.uncs, dpspedidn de la C uiipaAia. Tardo: K l )<orfoota amor (3 actos, nueva); E l míatenos 
Jlmmy Samatu (3 actos). — Noche: t a xooolaisraci; £1 RU da Uriat. — Despacho encauta-
ourla. 

T e a t r o T í v o l i 
e J í f r a o f d i n a r S a 

G r a n d i o s a f u n c i ó n 
Hoy. jiiRves. tarde, i las 3 y 9|t. 

Butacas. 2 pías —Entrada, 0 52 ptaa 
ReptllrAVi de la celebrada en honor de los aplaudidos autores seno' 

v n . . . — w — . .-^ m, PRi iTOS v IUNA. - Prournma Inmenso: 1.» E i prlnolpa eaata. 
i.* Mas¿«Ua, por Tereslta Idel —3.* EXITO I.VtPOMDEKABLE (2 actos). 

C A N T O D E ¡ P R I M A V E R A 

Verdadero acierto del maestro Luna. — Noche. 4 las 0 y inedia. — Butacas, 2 peseta*. — Entrsda, 
0'52 pesetas. — H l l m f f » l o r p x - o C i r a , m a , d t s - O a v o t í l o r m . — l." E l froaoo da 
Soya.—2." Exito ImponderaMc (2 actos). 

P/asantAcMn fastuosa en decorado v ríanisimo vestuario.—Grandioso desfile cantando ol aracias0 
•Himno de loe estadiaiiíes-, causando efecto maravilloso. -Maftana, viernes. ESTRENO EN BAB' 

uaestfo Ue6. — Se á&pach* «acaaUdt f l ^ 5 



GS-A 
' Hoy,-fii8»eB, noche- í laa 9 v cnartoi E l fleab&zo; la 

o lita de grundlciao éxito 

(EL LADRON D B QUANTE BLANCO) 
J ' a comedie en 1 neto Oolp* Ai Btitad". — MatUnn: &r*ania Lupia. — Sitado; Araanlo 

iBg>Vll» y *stfeno iícJíi coniwlln en un ar o r i Jugjar. - Domirio,'.arde y uoclic,- Astéalo 
ncpln y E l Jafler.—Se despacha *il «Jnt " i.-itoHtiria. 

' ^ a t r o N o v e d a d e s TüURNÉE . ' L y D f l B O R E L M a " d a e W o V . 
iGaiiduji?:Borelli-Piperi!o.—gxito lírandins-) de la compaflía - Jueves, noche, á Im Oy cuarto, 
ClOn blanca: Eetreno de la comediii en 3 actos 

ÜK3* I F 8 . J C Bkff lL I S J I B t O S a 5 3 B 2 

deau; 
'ttndú 
Ubi 
Ijlaflana, rterne» ejcojldo praaramB. 5.* función de Moda. Esttanode la hermosísima comedia 

íj/'ictog.iniorpreíación insana de la emiiie-.te Lyda Bír^III, moa» sotto la penare y ültlma re-
Pffiaentftriah de | , maflniflca ohra «alomé, crencián de I.yda Borelll. 

KiibAii.), benefiolo d«l pclroef actor cómico Antonio Ujndusia con la comedia en S actos Bau> 
••au Jou.—S(j despacha en contaduría. 

T o a W o N o v e d a d e s 
*—. 

Teinsoraía de T i r a n ) . — B m j s i n í í r í ^ t í h i 

5 - * £ / ^ - í £ $ ^ / C ^ y ^ 
\ F E R N A N D O O ? A . 2 ü o M E N D O Z A . J 

Co,-t|,|iüa .--Mi rio el itborr: por 15 f.incioties de Moda 6 lane^i, inlC:rc<'Ie3 v tflet;ie». 
H.J.OHítflorea niKinadíis A In tempuruda del uilo anterljr de la oompartia Quorrero-Mendors, l eo irán rcaemdavbus localidades ha -.ti al día 'M del corriente. 

T e a t r e d e C a t a l u n y a - c i 
íQuan; Les Jues obres aoves «n doi actes, da'fl Joan Pula y Pcrrater. 

a SINpiCAT D'AUTORS DRAM AT1CS I 

E L G R A N A L E I X y D E S A M O R 

pemá, dlvendres: Darrera represettneM de Daaxmor y el drama ea traa aclaa, de Angel 
uulmert, Ter ra balxa.-Passut demfi dlssabte: 

comedia en un ncte, nrlainal de'n Manal Palch y Torrea.—Oluaenje. tarda y nlt, y dilluna. 
L**day mt, darreres limeínita da la temporada, repreie itsntse lea soguonta obres: Terra 

• ••fcln, de Gulmerd; Foo non, de Iglesias, y ba mará, da RusIAjI. » 
™*—-in iiiíii.ii.iiiM^í i i w » . •i»», n miiim iimii—•••• ii» ii i—iuiii ii 

7 o a . f r n T í-"r>r» Marquft* del Duero, aiim. ID1) (Páratela). — Ultimo* d(a« de ta popalar 
v,. , , compañía detarruoi* valínclano-castellana aretorl Teño.-Hoy, luc-
j iT?'" 'de, í loe 4 y media, entera: Cine y Ina grandiosas tanuelaa L a a lacr la del DKtallún y 

í?rfl Ou^oo. 
Pn^ochc, á Ut 9 y 1|2, Boontecimlentoteotr»!,—Giiatro obras, cnatro. ll beneficio de la elmpitica 
y/wera ilpie cómlc.i sed >rlta Vlcentiua Villnsalero y del popular primer « tor cómico sefior Pl-

" I." L o i ajilo» dJ TettUkn, por los be^eflclndoa y demás f tTl ta- ' i .* Estreno, estreno de la 
* «ntnosa zarzuela valenciana en im «etoy Iroi cuadros de E Escalante y V. fiicho, 

lo, ¿2* heneficlad 'S. prlnflí'flteS purte'y coros —5 * La chislnsa larrnela, Oambiir de «atat, par 
^ " " " " ' " c i ados y eVstfÜDy ureaorl.-4.0Ca comedia d ; rauena graaa Tool, MUuea» y Odnao da 

^í ' 'Por los bcncrictad"»» —d'n "«ióa hasta esrea da la una.) n f C S t J 
"lanana, última velada va 1 • nclbn«i»^~--^s'^^--*^-^^vw-^w>^-^--v»-^.-^ 

o a t r o N u e v o 
, -

Hoy, fneves, a ' : A las 4 y media, natlnée de Moda.-30 eéntl- 0 a n f f | 
ra id: 1.* í 'oo* pena, éxito ük rlea.—9.° Por I.» » dO'Cs vaz «-QUIV» 

W iinnnPM exite^oolnEíl. música deliciosísima. Interpretación edml.-ahle. írandloso » iwautia ovaflrtn-dS himno de toa eahjrflaiites.—ríochrt, í tea 9 y leí. 50 eéntlraoe. 
v i , ' ' '"ncii'in en tn-.or y despedida de ms sellores P. rrutos y maestro Li;na: I . ' Htollnoa da 
éxltr. E ' fjn f i A n rVri.TQ'y S t r o v a La or^uestB serd dirigida por el maee-nrt,«'> del día, waaiíO C l© p i l i l i A V O r a (ro Lana aut>rael« mdsIía.-Maía-

—• «etnee, estreno, E l «anta» fle la Jo»*, de i:iecto Irayzo» y maestra Vlyea. ¡ • , ? 



i lililí i»n l i l i l í • 
C Í T S t - n I P r i a t r o T ^ a - ^ r : r ñ i - i l Domlnflo 26 Mayo.—Extr«oriJln»ria» fnnclo-
loa señores CAMARO y PUJADBS. — Programas etcosüdlsimoa. de lo* que forran parte la 

• extraordinariamente aplaudida ebra — — — ^ — ^ — — 
^ • m . X N G X S 9 ^ : C A S T O 

T e a t r f t n ó m í n n G™ ' Compañía flirlsldn por Ricardo OücM y JolMn Viva», de la flti-. . . . . \ y " ü a í v j v f,,,.,,,.,„ pgrte -^ la 20'ilal 'Pilar Martí. Ánae'llñ» Vitlar y_Pepe viiiaa 
Hoy, (necea, -
2. Kecsirenc 
mosa opereta i~ 
por Hilar Marti y Ricardo QnelL-MaRuna. eatreno Importante de la opereta d«l Uran CHgnol L i f i ' 
co estrenada en el Moulin iíouae <to Paría, titulada; 

». noche, á loa f> y cuarto.—f^apeclal. 55 céntimo».—Coloaal fun«Wn: E l «uiflolll» 
S o l d a d l t o s d e p l o n v o r J ^ u o L a s b r í b o n a s 

prcseoU4o con toda propiedad en deoorado nuevo y «astrerla.—Se despacha en contadurlB. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 

T E A T R O A P O L O 
O R . A . KT D K S O I N K M I A . T C b O R / A . ^ O 3 

— HOY, SESIONES COMPLETAS OH 4 Á. 7 TARDE Y DE 9 Á 12 NOCHE. 
I » R , H 1 0 I 0 Í 3 P O P X J l * A . K / E i 3 

da verdndero ealreno. entre ellas: L '— — t u — — _ _ f I 
S O H P Ü E S A S D E L . A . M O H 2 f i ( l 

H V 4 G r 3 5 * ^ 3 L T r 0 2 S 
T O D O E S B U E N O L O Q U E A C A B A B I E N 

T O N T O L I N I S I G U E U N A P I S T A F A L S A 1 
E L M I L A G R O D E L A S f L O R E S 

C O R R I D A D E L f l B S O C l M i Ó M D E fcfl P R E H S f l 
Maflana, D!A HE MODA. 

E X . P K I K T C I P E L O C O d^oo 

E L C A L V A R I O D E C I Ñ A M A D R E 

S A N G R E D E A R T I S T A - M A L A V I D A 
y otros Importante» estreno». -j, M 

r y i — — T^T- ínTS- f /^ _ Orancioemató^rafo.—Hoy, jueves.—Renato detnínetea * C d L i W M L i U l í L O - por soneo —Ultimo día de 1« seo»acion»l oellcala 
E L A U T O G R I S ó B A N D I D O S D E A U T O M O V I L 

^ T - ¿Cuál e s l a c u l p a b l e ? , U n n o b l e c o r a z ó n , b a s tesldias 
de l a c i u d a d E l c a l n a r í o d e u n a m a d r e . 

Hoy, 
ra 

loevts, frondioso programa estveaoa.- •PaqneRa aveotu 
Vüllam le ^n&tan las rauieres deIgadaa».—Exito 

C a p t u r a d e l o a b a n d i d o s G r a x n i e r y v a l l e t y <-«-v 



loq 
T E A T B O C O ^ D a i a 

Hoy, luttea, croara toa coa sato esUanoa; — _ _ _ 

WM mmw be EüiifflTO - emio y mmi cim 
« l E R e n 0 2 R H l i l B l í b R í í T E - H Wl&BIHIW L E G U - S T f l H L H 5 I K I I D E R E S 
£ ' ; l -Robillaríl des.illii-.náor-, -Bebó v ía bolsrza de la instícia-.. , 
A M O R y C I E N C l f l - e O R R I B H D E L H P R E N S 3 - P f i T H É R E V I S T A 

n . , .v . i , . .> v. , UUima día (le la película de graii óxlto 
. H O D B A D O H B S D E N O C H E 
j f l a ñ a r i a , v i e r n e s , 3 ^ í i : O 3 3 A . , e x t r a o r d i n a r i o s e s t r e n o s : 
J H E X P O S I T A 6 M B D R E T S M i D ^ H Í Z ü m m D E U M B W I H D R B 
^ C3IBT0 DE U VERTf lNaia - EL I B DEL SBBEllO - E DE?0L?EB DE 68I1C0UTE 

ii w w • m w v i i i i.i jiiiiijii 

P E R I O 
J p O L B S K O D E I . A 3 C ^ A M D E S A T R A C O » O W E S 

T A S D C , 4 l e a o laeo . — N O O K E , 4 l a s n u e v e y m e d i a , 
U l t i m o s c i l eus c í o I s l o m l n e n t o o a n u s o i a a t i s t a 

a r t ^ . o x j ' K i L . m : e s ^ j f s . 
La artista predijuctadel público selecto iue en eatna tillhnoa dlaa «eríari en t^dea laa fun

dones nu repertorio etlranando imovoa coupleta enclusivoa pura cata artista, 
E l éxito de In temporada ei el entrem&s 

' edwfco Mrlcn, del autor restiro 
seílur Auleii Ululado: 

Las agallas de un pagé 
desempefiado por la eminente 

R A Q U E L . M S L ! . E R 
aocnndándola el popular, 

P E P E M A R Q U É S 
fixito 8ro;;dlos-> de la notable bailarina 

española 

L B E S T i L l » B E IWBILBSÍ 
célebre en palillos y zapateado Inuléa. 

Qrsmles eplaus^s 6 las liermanas 

n i ! t h l mm 
diietlstea i transformación y cantos 

reaionales. 
Oiaadei ovación?s i la mimada 

T I N A M E L L E R 
cupletista excéntrica española. 

Risa continua con t i popular caricato 

M A R Q U É S 
o « t i - » v i o , 

28 da Mayo, a contad miento teulral. 
Beneficio de 

I.'Junio, dobut importantislnio de loa céle
bres «lUstna niur.disles 

R Ü A T T P T M P I T % L E S C H I M E ^ m 
í \ t \ \ a ¿ <J Cj Lu fíiCáL»kaC4k\ O E l Non-Plus U ' t " de'"""luetislas cómlcoa 

irf atracciones, S debuta, en estreno, « Todo Barcelona loa ver i . 

9 . R A ! ? l f ! i . A OSI E S T U D I O » . » 
Sf í lKrPeWn de espectáculos deprimir orden.—Hoy, lueves, gran matmóe de Moda. 
M a t - l , notable cancionista y au exoéntrlo S r a x a o . 

XjO . f á . - t r r a t n i t e i , beile» espaitola».- i . _ _ 
„ ^ X j m i 3 s . l l l o t ^ , eduiiibrista8an(iier.'a dental iinleo en so «enero. 

A ü t o m o d e l E ' o s o fej M O a . f i t X J K I j C J , cantadjrn.)i»bil(H.me de 
aienco. aconn-aflado de la profesora de liuitarra A - d Q l S . C3UO(».n. 

m i 



TEATRO SORIHKO p CINE WflLKVRIH 
Hoy, lueve^ programa exíraor,¡inarlo.-Grandes estrenos. 

L A P E Q U E Ñ A A V E N T U R A D E E D U A R D O 

U n m e r c a d e r a m b u l a n f e - - R o b i l l a r d d a s o l l í n a d o r 
•E l minero cIe2o^ .^evista Iti6 con la muerte í captura de Oarnier J Vallet», -.Sánche/. raa-
glstrado*, «Mala vlda>,—Ultim) dio de la 
C o r r i d a d e t o r o s á b e n e f i c i o d e l a p r e n s a ? >• de éxito 

Maftana, viernes de Moda; entre otros, los estrenoa de gran metrale, 

E L C A L V A R I O D E U A H M H D R E 
780 metros. 

M A D R E D E S C O N O C I D A 
1.000 metros. 

P a I a a Í A <1a 1 n T h l M i n n Cortea, 59» ((unto raonumeito Qüell). — Cioematóariiro. 
* * 1 * w ' u cometlla y v«riet¿s.-IIoy. estreno de precioana pelicu|«« 

i en Barcelona: ^lim, ^^níiulor_mDl!uiaiite^,_iA Wllllam le ¡¿ustan las mujerea (Mlsadns» nuct ftebut^f l" T R . I O V i O L i H J ' s , " trea elcfiaotes aéfloritaifc 
Fanción para hoy, jueves —Tarde Infantil dedicada i los niftoa.—I.* 1.a vletorl» del ronor^l 

41 neto).—TRIO VK>I.K 'S.-El novt» d« do&a In¿> ( I acto).-Noche, E l ii>vlada doa» laé» 
( I ací i'.—TRIO VIOLE'S.—La Dolora.—Mañana, viernes, din de Moda, tarde y oocbo, repilie do 
la preciosa comedia en 4 acto» de los hermanos Alvarei Quintero 

A M O R E S Y A M O R Í O S 
« estreno de la emocionante el ta •' • < -. n metrale, SO0 metroa. 

K I j O A . L . V a R , I O -UNA. M A I 3 R , H 3 

G - H A M S A L O N D O R E 
Hoy, IneVes, soslonea de Moda, hermoso programa de películas y 

4 C O ü O S A ü E S A T R A C C I O N E S , 
M A . 2 T E T I T G O L I A T 

cío ana de ;-ran risa.—La colosal atracción 

4 

F U E R E S C A M A R A 
única en el mundo etn so difícil trabajo de iueíos Icnrloa, t ido Barcelona deafilard por este 
Salón para admirar t tan notililcs artistas.—Loa notables gimnastas contllbrlataa 

M A H G - A R I T A T F L O R A 
con sus arriesgados trábalos en i. « escalerpg libro». — Ovaciones, sigue el entualaamo con 
la predilecta canzonetlsta, la ir d i fina, la más elc .anto y la más distinguida de todas las que 
cultivan su género. 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
la cual estrenará lo» cuplets »láuieotc», e»crlto» expresamente para ella y 

de su prr:piaded exclusiva. 
I * L o . m e w f i i o o a f i,, del maestr > Gayo. 

iCQu.® o s e l n . m . o r ! . del maestro S. Aflnlrre. 
5.* I j '=i v o n c l l m ia . , del mae- tro Larruga. el ánlco y más popular da nuestroa 

maestros que se dedican t escribir cuplets. 
mimimm i—11 — — • • — T r n ••••••i mi — t — . » « , 

M e r c a d e r a m b u l a n t e , Hoy, lueves, precioso 
programa de estrenos. 
• ' d e V ^ f 1 M u c h a c h a a m e H c n r i a , cui;',l,,n\ 

tennfdfí-rlo», dr verdadrr-i t,v'ro, .^ed-' '-tin de un al'nn*. «Revlita Palhé I6B«, «Inlidelid ad», 
•iaucliez nmaistrad ••, «On nohir. amlg i», C-razó i frivolo», «Ellilj.)de la guerra» y otras.—U lll» 
mo día de In . O r r l j » de toro» de la Prensa». — NOTA: Maflaoa, día de Moda, gran programa do 
p K ^ S düaio E L C A L V A R I O D E Ü N A M A D R B 



aran ívitó, entre ei l* í i I Í.-J í 

A W I L L Í A M L E O Ü S T A N L A S M U J E R E S 
E T i a á s s f r a í S o » r a m e 

tras.-Mañana, dfa de Moda con 2 estrenos rfe Inrjo metraie, sobresaliendo la sin rival dota 
«'mi . de 800 metros, -

E L C A L V A R I O D S U N A M A D R E 
Esta cinta esta ejecutada maslsiralmente. 

B lpPn f-íJfft 79 f Hoy, iiicvcs, pruSrsma mis que Colosa!, 5,000 métroa S C a n P n h i n t ü í m h l a í i i i ü , C í { d0 péncalas oon vaíi&s astrsnos d« ho», <jue aon; ) «íiU» »• UüiU» ¡ r t 
j l m , , e l raercadar a i í i fea lan te - W r o p e n s i o n a d o d e s e f i o r U a s 

Bebé ? l a b a l a n z a d e l a i a s í l c i a - Q\Z%*™i*l¡&n C o r r i d a d e 
T o r a s U e l a P r e n s a - E l m i n e r o c i e g o - R e o i s í a ¡Pallré - W a l e r l o f i 

iSia»»eJ3 •- •<!-'; ultimo dta.deloS sranáes éxitos i(e Mrtfn j taradóiv > : ; : : 
800 

metros. 
1,200 

metros. 

P e r r o s a d u a n e r o s c o n f r a p e r r o s e e r i í r a D a n t l s f a s - E l WSo d e í a p e r r a 
84 9'*1'3; ' «Síiichet. maaisiraílg». y otras.—Mailana, ptras 2 colosales películas, ' 

(I.COQ metroa, Tbeatralia). 
m w n i i ü 

(72S metros. Clnesj, 

m 
e e E s p a l a - m , ¡¡s. mi*-. 3 * 1 de l a ímm \mn % 
- 17 

AVISO 
_ J costum— 

noy, ittevea, (nteroaantot estrenos. 

con tus pandea creaciones ertísticaa, habiondo aloantado ültlmamenta 
un colosal MUi en Italia, Francia, fUlUlca y América. 

TOiJas las nuche» trabniará la TROUPE INGI-ESA. Por la tarde rciirán 
Precios da costumbre en el ciña. .Por ta ñocha hal'ré un pequeüo aumento on la localidad. 

•Bsblllard-, «Vililam le uuamn l i s Herm ;»n proiirama: 
•Por el pueblo- El minero viejo», «Revista Pathé' ll'ijcrea delflíolas», «Sánclipr- magistrado*. 

rwiunrkio» y otras a '¡'saclonalos. — Maflana. viernes, película lotcresants y de gran' éxito, da 
*(2(l0 metros, de l.'l acrpílltadli csea fi.nimontr EL PRINCIPE COCO, 

Sábado. 25, Inaufiuración de las «raides roVormas del IRIS-PARK.—La Empreas, no esnatiman-
«aato aiflui», p-mdrá 4 ílisposioitiii,del público 1Í0O pare» da patine» nuevoa, marca Mntn.lor. 
ílesores y pr lea.>r«» para la^iiscflanía de dlcli) úoporte. — Cuarto exclusivo para sen r i las 

ínra poner pallnf».,— Toin>«.i.» Tub d»¡rlaK01at, — Oolumploa froa-rrou. — 3a l , u S a i u a l . 
l ' rp . do Mohóa. Í5«la do fieKÜlo. — Oooli«« d» IpJo. — Antoiuóvll eratulto. — eal6a CUne. 
Brait íir62''a'ftá de' estrenos todos los dffis; el local laas Vfntilnd'", ci'in • lo y fresco de Barbel ma. 
gr<juesta' todos l i s días con un gran repertorfo de zarzuelas de actualidad. — 1 'uiosco-Bar-Café* 
faitauraot.—Helados rU (otfas clase» y, otros atractlvoa—Teléfono nitcncro 7 *51 . 

Sc l ro t 'y extenso programa psra liofj Jueves 
. M a u ó n - l l o b l l i a r d e s b o ü l n a d o p 

% M I M B R O C I E G O - H á l í M Ú N D E U H H I»MH — Wl f lbH O I D f t 
Ultimo.ir,-,: S / k m C S - S - S J H ! 3 0 3 3 A a F S . ' Z ' S : S T T A . 

r BSQSEL pi fLLEB - OTt-'O!!^ fi39i'WT - I f -«918188 BE L l ñ l M 
"' i; 1—. • • Abel íralricida-, •I'or el bien del piieblp>. v " 

•MaBand. vlürna». L'ratídiciai istfén" de la oniocian:inif cinta deJ.OOO metro» 

c y reprlsae, i pdjciiin do vanos seflores,concurrentes, da la InterMante cinta, Nordlsk, 

; Séíado, piairaaio monottuo. 
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Corles, 605 y PÜ7 (entre Pasoo Gracia y Ramfcla Catoluila.) 

Resalos l los nlllos. _ Hermosos estrenos y nujnlHoos proíramas. 
Mafinna; D I A . D H I M O E D A . . ' 

m o 3 r i b l - , e x 
Arlban, 4 y 8, iar(ll= es de la Universidad. Hoy, grandioso prnerama coñVós estrenos^Mercadcr ambulante', "Las miiieres^Mflndag-.^Un 

nlllo enmo liitermediario' y 'La mucha
cha american.i», provcclnndo además: 

y • 
— — senSB"lonaI i-.rHcula 

| C p t u r a a d e l b a n d i d o G A R H l f i R 

C O R R I D A D E l . A P R E N S A V ^ ^ ^ Z H J Z ^ 
E L . C A X s V A H I O D E U J S T Ü . M A D H B (J.ooo metroaj. 

Sesiones tarde y nocho. 

gfiíes jariilQes la Parisiana. 
Maflana, viernes, 24.—Gran Inauguración d las 9 de la noche, con un sor. 

prenda'.te y exiraordlnario programa. 
Tocio estrenos. Todo estronoa. 

E l c a l o a r f o de u n a m a d r e ^S09' Wlat f re d e s c o 
n o c i d a ^ ^ ^ t t a H ' ía E n c a d í n e d u r a n t e e l i n -
i } i e r n o r B a n d i d o v c a r a b i n e r o , E l c u a r t o de l a o e n -
t a n l l l a (interesante). R e ü ó l ü e r d e c í i o c o l a l e , l a m i n e r o 
ciego», «Boblllard por ama,, «Kevlsta Pathé lfi8>, «Sánchez majiali fl4o> • Slm el mercader ambulante 
señor Sanllehi. 

• Marión,. — l'recios ecoiiómicoc. - Maestro 

n O 

Ia 
O I 

5 0 
c 
(0 
H 
O 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P-nrtM+ftTi f ^ n - n r l t l Hov' noche, (1 les 10, gran pnrüdo extraordinario.—Rolos: Anacade 
£ r O I l X U a y Kavarrele.-Azules; Pctll y Arnedillo.—Palcos, 7'5!).-Butacas, 5, 
Entrada general. 2. — Delanteras primer pUo, l'SO. — Entrada primer piso, 1 peseta. — Timbre é 
cargo del püb.Ico.—NOTA; Para cate partido quedan suprimidos los pases y entradas de favor. 

Siir'rT" r"" i" ni iimmiii'ii i 1 ' 
g r a n c a f é conommro a p o l o 

ImiK.rlanteaconclortoa tardey fllaftoilgSUa, CICO M O r B , 0^60131113, S ü l ' noche, por renomlinidas 
n ü o , E t e l , H a l n a M o r a . V a l e r í í o , U i a l e t a , E5 i )ano l í í 3S -
baile á Irans- OCOSPO a W l f t J J T C ^ Domingos y festivos, sección vermoñth de 11 

formación, « r A l U l Cí m U i l l C ú " d 1.—ENTRADA LIBRE. • 40 CAMARERAS. 

Exito 
de la p»re!a de 

O ^ ^ ' ^ S 1 3 J S 3 ® M ¡ V I 1 L . I L . A . - C B í r a l B l f l ) 
Hoy, lueves. 25, gran función, ds Gala u beneficio de la simpática cupletista 

A M t - A R O G O N Z A L E Z 
tom.a.n.cl.0 loarte 4 , 0 a.rT.isM»j3, 4 0 
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• orara • 
• CAFÉ • 

Murqués del Duero, llw rHaxalelo).—<:;ontlim«ii noesíros í-xit.iB. 

C O N C I E R T O E L R E C R E O 
Marqués del Duero. 65 — Tudot loa días, grandes corciertoa por rcoonliradas artistas 

L a Madrileñita = Bella Hetelm 
L a Minerva =« L a Canudas = L a Grilanilla 

Bailes do sociedad.—Servicio esmerado por elcsantes camareras. 

C O N C I E R T O S 
Palau d© la Música Catalana - A l f L ^ ^ 
—WANDA LANDOWSKA - JOAN MANEN 

Avuy, dlious. é 2|4 de lO.vespre.-1 CONCF.RT " W A - N D A . L j A N D O W S K A . 
rrogranm BACH. MOZART, UEETHOVEN. —Orqupsta dirigida peí mestre M I L L E T . - L o c a -
litals i taquilla. - - . . 

Ulssal^te, 25 Malg,2l4 de 10, vespro - l l CONCERT WANDA LANDOWSKA 

R l n r x i l a l V o l ó n a Uonclerlo Sancost idos . « I m . —Ujtttort os l a j i i n u í . l " íl.-»L<» 
« u a u a i a x X A i a . v a f lorn8*b.ullUbil»3,-Slbad3. mauaorriaite vagatírtm -, 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
® I «liSQ 6l_&fl. fjtnejt1*a<'eel **1",̂ <,'*5̂ eMaíu. ihnrn nrrTQfrf I 2 1 EXPOSICIÓN DE AEROPLANOS 

U N S A N T O S O U M O N T Y U N B L E R Í O T íb l i 
Estrada A la Exposición; Por la mañana, U'IO pesetas.—Tarde y noche, 0'93 pesetas. 

U n m . © o f c i , n i o o o • í r a l i o a . r á , c i i o t i o r j a p a r a t o s . 

- , - J L . M U S I C - H ^ L L 
Todos los días, selecta función de 10 á 18 noene, por distlngnldas artistas. 

H O T E L R E S T ^ X J B ^ M T 
abierto din y noche. — Gabinetes particulares. Godna de prkaera. - Servicio 4 la carta y 

cubiertos desde chico pesetas.^Teléfono número 7.643. c <3 i%f c x s u 
en el S«Wn Comedor del Restaurant, de I á 5 Urde y de 7 á i noche, por una orquesta de 

profesores dirigidos por el maestro Pérez Cabrero. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scooio LiaUwaí, Water CbuUi Biwlius AÍIoys, i:.ilt- Walk.Casa Euoantada, Palacio de 

cristal. Palacio de la risa, t'aseos, etc. 
Transía directo desde la Plaza de Cataluña á - L j A . E 6 A . 1 3 A . 3 S A . I 3 A _ 

^M^̂ ^̂ MHagMga.aiaHaHHaafWwaawncMPKMi'.'i'vw' rav' 

C A R R E R A S E»£ A U T O M Ó V I L E S 

C A M P E O N A T O E S P A Ñ O L D E A M A T E U R S 
Organizadas por el Real Autoa^MI Club de Cathlnña, que so curreraa an el circuito Vllasar. 

*~—* . _ / Matar*, Argcntona, Vilassr, el _— - -
d o m i n o o , íafci m a ^ - o d e i s i a 

i J K — *~m ' P R E C I O S D E L A S L O C A L I D A D E S L , ^ , 
^Pa lcoa o n soh «otrsdas, 150 pesetas,—Dclanfers de trtoioa, IS.—Trlbnoo, 12.—HnrMa da 
«"•«'i 10.- Entrada de coche con ekaufcur, ID —El timbre inósll ñ cargo del piiblico.-Despacho 
•«•teáléUttdcs eu la taquilla del Teotro de Novedades:"* - . ^ Í ^ Í I ^ J j 
, NOTA. — Los sedores poseedores de palcos del ano anterior, se les reseipvará los mlsinoa por 
,0do el día 25. 

http://E6A.13A.3SA.I3A_


ra 

Gran folio do todas las m m s atraccionss. 
L o o UraZsB , H o n t a f i a s r u s a s y W a t t e r Oba t ta , P l a t a 
f o r m a de l a r i s a . T o b o g á n c o n asooaaor 

EI«s«nff»Wio café con 
selecta y esmerado' sfrtictpi' 

Oflpeeialldail en le h-iichetn valencia
na.-Skatlnk-Rfnlt.-K'Préti.dido ta t .» 

T E A T I ^ O - Q I ^ T . H:-Cfluj3BSC\. 
parisién.-Columpios/-f'poVt'WÍ'ít'-Aereo Sr»ort. 

Ferrocnrrll mlnlatma.-Tirón de 'f Iclidn,Vuli:niíitiqos y 9^1-. 
Slnal Plm-Pam-PuBl.—Todos loa dlns tardo y noche, ainenlzarí el her-

meso recinto ta milsfea ¿el K . o r r l m i © í i ' t c 3 " d o A l c Á r v t a r a t 
Frlradn dr rateo, O'IO ptns -Heide 3 tarde f í i iQf fBWBBK^P&RWsf ' 

por la mallatia. de 10 i U 

con escalera 
diabólica. 
m 

ü / l 
P r ó j i m a inauguración 

M Ü S I C - H A L L S . 
h uJili TT rt •—' - — 

ALCAZAR ESPAHOUWíb, 7 BCr orden.—Servido i todas horas. 
..y •• QiMdeB •spoetAoaloa da »»riot*« todsa loa Mae tara» y aook«^-

^ S i S S e i . Loa festejos de "VaHe^Camsío 

4me represenfa-
nón de la qq 4 2 . 

Noche, é laa 10. — Exito la 'Iscutlbla 

Maflana, viernes: 
Oran solemnidad 

— artikilca — 
con motivo de la 

EIDE 
I B i S L H I L ^ Í E l í l E B E L i e i Z I I I 

i»W»>rH«—cie>'it)il«ipp<ii»ini ¡n»—ienfi 

Asauo, 12 GRAN EDEW COMCERT T¿î Qno z.wf 
M v i B l o I í a . 1 1 p . a r l a l i . n i . — O o n t r o s . i i a t o o r A t l o o . aw»:*-

Estraordlnarlo éxito do la turmosa troags Fcuiea-Eapaflola, entro ollaa eolio 
• craoloaaa madrlloflaa. •• 

Todos los días, rnldoto éxito de la revista en un neto y das cuadros, 

¿ r c r s T i t f O bz* j a r d í n - s r o 
desempeDado por la sin rival tiple cómica 

L A C A C H A V 
— — tomando parte ademís todos l i s artista» de In cns.i. 

Próximamente apertura de la UKAN TEKHAZA JARDIN. 

R o s t a o r a i t t de p r i m e r o rden , — E n t r a d a l i b ro , — B u t a c a g r a t i s . 
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^ J ü O S í C - B B l l - L A . B U E N ^ . S O M 3 R A - 6IIIJ3L. 3 

Kooho : S O I K É E P A S H I 0 3 T A B I . E 
5 DEBUT de Mlle. 

l a r d e : K A T I N B E E S P E C I A L 
La divertida zarzuelita 

S I T E P I C A . . . R A S C A T E J L S L 
^ E n obsequio al público oue no puede esis- (flonuneuse) 
ür por la noche toimirá parle en la función a Esnléndid i y lulosn conc crio por todas las 

J artistas en el cual toma parte la célebre de esta tarde la emloenle 

L a artista dal éxito m i s ooloial, m is fraueo y m i s aipontiaeo. 

P E T I T M O U L I N R O U G E ! 
I O D O S L O S D I A S , T A R D E Y N O C H E , G R A N D E S C O N C I E R T O S 

Exito continuo de toda la troupe.—Aplausos a 

C O N C H I T A V E R G A R A 
LA BATURRICA MINERVA 

e f l R W E H L f l P f l L M E S ñ N H - P H Q U l T f l R O C R - t H 5 I D E A L E S 

Enfrada libre. - - - - Butacas ^raris. 

Hospital, 151. — Todos los dias. 11 noche, gran succés, 

R I P O S A A Z U L L A 
Di.\eTepfloritas;por F r e f l o l í n a y P e r l a de C a r l a g e n a ytodos lo,a(,rf1,aa,casfc 

E l local más fresco de eata capital.—Lindísimo iardin.— Hermosas camareras. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Ta v + n l í a n * + a 1 o n i a + n T E A T R E PRINCIPAL. - Escullida funció pera dljotn, 25 
e r i U l i a O a M U a m S t * at Mbíí¡ úía de M,ldH ^ i , ^ , , d'.quc^ta temporada! ¡U.ia 

obras novas, de éxit reconeyut! - l.er Total res, bo nca comedia en nn acte. — 9.*n L-herraosa 
obra en 5 actrs E l parfaota amor, en la que 's dlstlnüeixeii notablement la senyora Xirjtu y 
s<invor Qlménez. • 

Vals í l'SS en «Elluíenl», Raurlch, 6, Sombrerería a i l l . Hospital, lü; liellotilcría Mullor. Bal-
"adn de la Presó, 8, y Joyería Pomar, Rambla de Catalunya, 110. 

C t n o l A ^ a a l V a t v i » . f l l i i / t n . Barbará, 16 bis-Todo» lo» días, tirde y ñocha, 
O O C i e a » a Z - a i r i » V U i ' H * aranden bailas, alendo amenizados o n ori^if-sfa 
os martes, jueves y sabadoe.—El servido á cargo de 25 elegantes señoritos, 83.—LA JUNTA. 

S O C I E D A D M E N D I Z Á B A L 
M e . i d l z á b a l , 1 1 . — I n a u g u r a c i ó n e l p r ó x i m o s á b a d o . 

Qrande» bailes de soclednd. amenizados p >r nn quinteto. Servicio esmerado por eisgaotM 
seilorltaa. Qran sjIóo ve tllado, propio para Venmo. 
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HORAS 
meion 
H ma: 

lar. 

BARÓM AO* 
y M 

nivel del mar. 

Tcn-.pcrafa-
ra á la 

sombra. 
M r e C c j o n 

del 
Vienta, 

- ¡ r s r r -
s . s . o. 

NUBES. ESTADO 
del 

ciclo 
Cubierto. 
Nabcao 

HUMEOj 
relath-a.\ 

En las 
bofa». 

TEíiU^RATÜRA»., 
Máxima, 1 Mlaimn, 

Somh. 

VrtoeiiisJ I AOUA I LLUVIA OBSERVACIONES 
FAJUICULAJEBS-

116 
kilo metros. O'SO Calialnoso, 

Safe e i s o l i laai 'aB.-S*cono• la» TMO.-Sala la lañad las H'25man*nB.-3«oonB*laa 12'íOtioclja 
Coarto creciente a las 2 horas 11 minutos tarde, en Vlrfio. 

— 3ií9T í>)f 

2 3 de M a y o do 1912. 
Hablen)©» de separa t i smo, tema que no se ha a t rev ido ú. abo rda r nfldfe 

en t re nosotros, á pesar de que este ab ism» a b r e ante nues t ros p ies sus faf lce* 
p a r a t r a g a r la paz , l a fo r tuna y , s i posib le fue ra , l a ex i s tenc ia m i s m a de núes* 
t r a r eg i ón . C a l l a r de lante de l pel igro, cubr i r lo con e l manto de l s i lenc io , f ue ra 
cobard ía , compl ic idad y , en ú l t i m o resu l tado , t ra ic ión á nues t ra t i e r ra , que 
todos protcstnmos a m a r s i n med ida . 

Nosotros a f i rmamos , á fin de que nadie se l l ame á engaño, que muchos n a 
c iona l is tas de nues t ra t i e r r a son, por inconsc ienc ia ó por imprev is ión l a m e n 
tab le , dándose ó s i n da rse c u e n t a . Separat is tas . L o p robaremos coa muchas r a 
z o n e s , en t re l a s cua les están l a s s igu ientes: 

T o d o s ó la g r a n m a y o r í a de los e jemplos que nos ponen s i n cesa r ante los 
ojos los pa r t i da r ios de una au tonomía e q u i v a l e n t e á separac ión están l i m a d o s 
de e x re inos ó nac iones que l u c h a n denodadamente p a r a s e p a r a r s e d e ' U í n a * 
c ión que se les ha anex ionado v io lentamente. N u n c a l u c e n l a s a l v e d a d de que 
d i f ie fen s u s propós i tos y antecadentes de l o s pretendidos mode los ; antes a l 
con t ra r í o , se ident i f ican en absoluto con e l los y no c e s a n de a t ronarnos los 
oídos con P o l o n i a , F i n l a n d i a , I r l a n d a , A l s a c i a y L o r e n a , C r o a c i a , Bohem ia . . . , 
e s dec i r , con aque l l as reg iones que desean s e p a r a r s e de s u ac tua l m e t r ó p o l i , 
dando con eso á entender c la ramen te que también lo que e l los pe rs iguen es l a 
Separac ión. !4 o ram; 
.Sqíío nos en t re tendremos en demost ra r lo . Sab ido es que Po lon ia fué un g lo 
rióse re ino , á uno de c u y o s genera les deb ió u n día E u r o p a l a indeppi3,dqncÍB, 
á p e s a r de lo cua l fué repar t ido i znomin iosamente en t re t res g randes potenc ias, 
y aho ra , como es na tu ra l , asp i ra á r e s t a u r a r s u ant iguo E s t a d o . ¿No e s lesto 
lo que desean , aunque s i n fundamento , a lgunos m a l aconse jados c a t a l a n i s t a s , 
que comprometen Id he rmosa c a u s a desquiciándola? 

L o s o t ros e jemplos son por e l mismo est i lo, F i n l a n d i a fué a r r a n c a d a moder • 
ñámente de S u c c i a por R u s i a , con l a cua l no t iéne a f in idad n inguna de l engua , 
de h is to r ia ni de r a z a , resu l tando , por conSIgulentft, v io len t í s ima su n u e r a S i 
tuac ión . Desea s e p a r a r s e de su conqu is tadora . A s i m i s m o fué re ino I r l a n d a d n . 
ran te muchos s ig los , como lo f u e r a E s c o c i a ; pe ro , por c i r cuns tanc ias d e r a z a y 
íhás de r e l i g i ó n , no ha podido, como aquél la , f und i r se con e l ing lés. Desef tba 
s e p a r a r s e , y a u n lo desea ; más , por a h o r a , t r a n s i g e de m a l a g a n a con e l p ro -
ye t í to de M r . Asqu i th» A en t rambas a s i m i l a n nues t ra t i e r r a 0 e r t o s 

a s . 
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No hablemos de l as ot ras reg iones c i tadas ó por c i t a r , todas l as cua les l ian 

( ido objeto de cooqa is ta por l as ai m a s , y lo que por l a s a r m a s se c r e a por l a s 
• r n u i s se d isoe lve l ¿Ha « d o este e l caso de Cataluña? ¿Se iuzo por conqu is ta 
la un ión de C a s t i l l a y An i t r ón? S i los r e y e s ó s a s m in i s t ros no hub iesen a ten ta 
do cont ra los fue ros de Cata lu f ta , ¿se hub iera ¿sta levantado nunca en a r m a s 
Contra l a ot ra? No Hay, pues, comparac ión ent re s u easo y los con qu ienes sé 

qu ie re c o m p a r a n o I Atv I MMMfov i aMiíTUfwtMjrv 
E s dec i r , la hay en la men te de los que aprox iman de continuo sus nom

bre» por i a seme janza ent re los f ines que los nuestros persiaruen y los que los 
otros, más justamente, pretenden a l c a n z a r , ó sea l a sepa rac ión . 

L o dicho hasta aquí const i tuye l a p r ime ra p rueba de que sus prop ias pa la 
b ras y e jemplos les de la tan á los separa t i s tas . Y na es esto solo, s ino la a n t i p i -
tfa rencorosa que s ienten por España y todo lo español, nesfando e l ngua y ( 1 
fuego á los c r a m i e s esc r i to res , poetas ó a n i s t a s , que, como totlos los pueblos, 
ha tenido España, expurgando del l engua je ca ta lán , cosa impos ib le , todas I s 
pa labras que tengan sabor cas te l lano y sust i tuyéndolas , según lo ha advo r t i o 
Unamuno y condenado e l ins igne cata lan is ta F a b r a , con pa lab ras f r a n c e s a s ; 
hab lando, en f in , de la pol í t ica cata lana con en te ra p re te r i c ión de la española, 
que cons ideran tan a j ena á e l los como la C h i n a y un poco más. 

E s t o , hay que deci r lo f rancamont " , n i es federa l i smo, n i nac ional ismo en e l 
sent ido que hace compat ib les estas dos pa lab ras , s ino puro separa t ismo. S e a ; 
s i a l gu i en lo ent iende as i ; pero h a y e l deber de deci r lo f rancamente . 

L a o b s t r u c c i ó n c o n t r a m i s m o -
Esto es lo que hace el Ayuntamkn'.o, siendo buena prueba de ello lo que viene ocu

rriendo en las aesionis de una temporada para acá y que de una manera evidente r e 
saltó e * l a sesión celehr ida anteayer, ia c ia! se vieron o -ligadoa á retirarse repre
sentantes de lodoa los , ¡arlos, vista la iaij osibilldad de reseflar nada edificante y de 
provecho. Con 1 > cual dem .straron los chicos üe l a P r r u s a encargadoa d.-Ia infor
mación municipal tener en mayor estima el ca go de adminiitrador de la ciadaa que los 
que por ejercerlo habrían d¿ sar Ioj primeroj ea rodearlo de toda clase de preai i^ ios. 
noy en el Ayuntamiento raras veces se ra¿ona y argumenta, y m is que i lkcusioncs s¿-
ren ia y reposabas lo que su hace es recurrir al escó i ¡alo y á la falta de respeta. 

No debe extrañarnos lo que sucede; en tíarcelon j las sesiones iminfcipal s siempre 
han sido movidas, y si eso, más que un inconvenl-n e, es una ventáis, porqua demuestra 
Interés por parte de algunos concejales para opanc. se á las rapacidades ..e otros, des-
^e que el lerrouxismo pu lo coasiitair mayor.a en el anterior bienio las s .s iones, más 
que movidas, resultan escandaiosas y, po.- lo tanto, perfectamsnte Inátiles. 

Mucl o i^.eíle hacer la presid -ticia para encauzar las discusiones y haci -ndo respe
tar el re^ lamento que las sesión 8 se desarrollen ordenad imeute. E l ideal :e, seftor 
Postres lo procura, pero ¡no lo loara! 

E n efecto; en el mismo instante que surge un escándalo el alcalde se agita, vocea, 
í r i t n , toca nerviosamente! lu campanilla y. . . la escandalera continúa. Y esto oc r re 
l-orque el seiíor Sostrea ha perdido la fuerza moral, y, fa tandoésta, claro es t i que los 
concejal, s levantiscos, y aun los que gozan fama de j.rudentes, no hacen caso de t a 
Butorraad. b h n ganado se lo tiene el seiV r Sostres lo que le sucede; porque con él 
ocuire aquello que decimos en calalán: «qui amena ,sa y no pega...», y el señor Sostres 
fca amenazado tanto con h,'Cer esto, lo olr:j y lo du más allá, sin hacer nada, que, claro 
eetá, ahora del mismo modo se atreve contra su autoridad ei concejal de menos meo
llo, que el que más tiene que callar. 

E l seiíor Sostres tiempo atrás, con el aplauso de la opinión pública, que también 
tomó la medida en serio, negóse á firmar determinaros libramientos de pa.os, hasta 
que el contador del Ayuntamiento le hubiese entn gado una l iquldaíión d> I e;erdcio 
económico del arto próxl i o pasado y anteriores, con objeto de aber la situación finan
ciera comunal. L a liquidación fué entregada hace algunas seman.is, siendo esta la hora 



qne e l alcalde no ha sacado resultado alguno da el la, ni deducido laa roapomabíMi íea 
que Indudablemente sa pueden ¿educir, dado el desbErajnete d e i a adminislractóa mu« 
nicipal durante e l bienio anterior. ^ u ™ " ' ^ ' ^ | 0 " e { ' a ^ " 1 ' e ' oauom «Lenaja 

Pero , por al tato y otras muchas cosas fuera poco, ahf están las cuentas do la cam
paña sanitaria del ailo anterior, las cuales n i tan sólo no aparúcmi CÍara», sino que en 
e l Ayu 'i i.t > v fuera de él dícanse c • s eabros a; ms, deiño tildado ¿o qu^ el •;.»;,«. 
ro que 11 c iudai votó para combatir la epiaemia co l . r ica sa nulversó de una manufa 
escandalosa. Y no dsclraos m ís resoecto á elidía* cuentas porq ie espararaos que el 
dfe qne a •an discutidas -que laron sol>re la m>so en U sosi jn de -mt u y e r -»e tii-.ol-.rá 
e laroper 103 seilores Car re ras y Conjoraiqas, el alcalde inclusivo^ quO quizá pua^a 
decir más cosas gue dichos señores. 
. P e r o no ea unfeame i t e á 1 seHOr Soáfres la cpl tó 42 lo cjue ocurre; ft«'üenirr; t?ttí-
Wén todos esos concejales que aprovechan cual luiera coyu'ntur* par í l ia;ar política de 
grupo, con t rad rse con los Intíres-idos en tal ó c al asunto ó para halagar á la áa l í * 
ría. Y lo peor del c a s j es que co sa >sd2Kctoa iacurren concoi i.es con I j mayor buena 
fe del mundo, como le ocurrió á nuestro ofrrtgo-ssflor M «•torell, qo^, empeñado on que 
nó'se stíbvencfónara lá terttidad tlertoal de Sén Pedro C lav í r , t í * 9»; dtó (ítíénta'de qna 
comprometía,las subvenciones de otras Asociaciones p ro l renvas . 

r inalmcii te, quedan lo» concejales que. Como Ltádft, quisrén sacársela' cs f f l i b de 
la inmoralidad que llevan fuertemente clavada de los tiempos de la Co l la de l a g a n a , 
y para lograrlo provocan discns'.onpg. tontas que le? repprt in fuertes bfidilazos; sin 
I r más lejos, en la sesión anterldr qtnso hablet'íla ntiaj fantíistlofs bajes «HJ^ reca t :» 
daciones de Consumos durante los cuatro primeros meses del corriente ajlo, siendo 
Otf que ea público y notorio, demostrándolo el señor Murtañola, que en comparación 
de iguales meses oe 1911 el aumento en favor de 1912 es de,325,759"13 pesetas.-: i^93 

Pero vayan ustedes á Lladd con rabones y númei-os ahora (jue, ardiendo en d*se6a 
de ser el Jefe del purtfdo republicano reformista en Baicelono, no puede «pürfar de 
su mente aquellas famosas palabras de Melquíades Alvarez en su discurso de Madr id: 

— L a moralidad, no tan sólo la presente y la futura, sino que también la pasada, (a 
debemos tener muy en cu rita. 

L o que viene ocurriendo en las cesiones muiicipales no tiene nombre y es preciso 
cue termine, Esos centenares de dictámenes que nguardan d'íxusióií con ' t l tuyw una 
Vergüenro paro el Ayuntamiento y entrañan un serlo perjuicio pirra la ciüdod. Y ese 
espect, culo de las sesiones In itiles y escandalosas lo podrán terminar cuando-quieran 
Ioq corcejales celosos dé los Intereses que les están conMSdos! I.os que se halltwi 
adornados de tan recomendable condición, ¿por qué no constituyen una pifla páM ftli-
ponerse á los demás, á los que hagan dbstrucción ya directa ó fn:!irecfamcntc.J 

L a obstrucclóf/, que en muchas ocasiones es santa y rccomondoDle, no tiene síílfca-
tídti en el caso presente, que no se va contra un determinado próyeéto q ie se hayá re -
puífcdo funesto, sino que, ror tratarse de una obstrucción hija del desbaraJusW.'tfel 
afán de notoriedad y de ta estupidez, resulta altamente prrjudldnl p ra Bftrce!oiid¡ 

No hay m e remedio; la marcha del Ayuntamiento debe encauzarse, df-biendo cón-
t r i b u i r á ello todas los concejales de buena voluntad, empezando por e l alcalde, fté' 
blando menos y haciendo más. 

Radicales que no b a d á n . 

Segismundo Franqueza, e l antiguo republicano y conocido obrero, nos manda las s i 
guientes lineas: 

| O J O , R A J a i G A L E S l ' 4 ^ * 8 1 b»no-
Como no s o ; del fuste de los adoradores da deteriaioadoa (dolos, que, & imitaciún da loa 

propagnderaa del eatoiiciamo, preteaden cargar al aaaiooa.to de su* e^.iivocox ú i n " da.les 
A la colectividad que'mía do cerca Ies ügué, me permito Uicojar la .".tención de los radica
les que todavía »i¿uen do buena fe al lerrOutisaio y detir es qut', aunque haya Cttnílji'ífáHi y 
combata * los directorca de dlcha colectivIiJad, sólo me niuere rt ello el (aterís q\ro aleiito 
por so suerte y para que reflexionen y no sean victimas y Jngliefe de elemento* km ro.icisa
cia ni escrúpulos de mu^una clase. Asi . pues, repitiendo al Rrlto do ¡Ojo, radicalesl, voy i 
entrar en materia. < j '-.i . ' ' i^ciú ".b 

Hace pocos días que Lerrona en Zarngo/a declara solemnementa que no «a posible la 
revolución, arguyando qua na cuenta con preparación, batHllonos.y otro» indispensables 
para el caao¡ transcurridas unas d s semanas, proclama la necesi.lad de la revolución, pre-
lextaodo la vuelta de Maura al Poder, y , naturalmente, lacos i no surte el efi cto que «u 
hmor'te'propótifn/qne n o t r a otróqoc erde dé«'rtrtrtar«(tnoVlmlef»to de la conjunción ffc. 
pnblicano-socialista; y como los representantes de esta colectividad le han descubierto ej 
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I w f c ' r t l e «hof« E l F m g y e n eairtftndo U palinodia 4m los cOiftóntlirios, en la que se dc« 
cubre una Intima relación con deteriiiinadOR elementos, A los oue aparentemente combate' 

Bastu fijarse que ...jui nadie se acordaría de la eiistoncia del carlismo si no farra por el 
continuo meneo que le da el lerrouxismo, y lo mismo pasa con el maurismo, ya que las cuu-
Paüas de h l I'rug esu le ban obligado A dar seBalcs de vida. 

Maura volvtrá al I'o.ltr, no hay duda, y quizá á no tard-.r, y como podría ocurrir, con
viene que se ñjcn bisa los radicales de buena fe. Lerrooz, ft la subida de Maura, podría s-r 
que intentara ul^una alcarada para simular lo que no es, haciendo comprometer h los más 
exultados y luego abandonarlos pura i r A comerse el duro ó tierno pan da lu emigración y 
poder recobrar prestiüios que perdió. Si t sto sucede, sólo bago una observación a los que 
• s coiaproai«tan, 7 es qae tomen todas las medidas para evitar que Lerroux, Iglesias y 
otros vividores puednn evadirse y dejarlos en la estacada y obligur!e( á oue compartan con 
tilos los frutos que se recojan, lo mismo si son dulces que si son ásperos. De esta manera no 
se repetir* el doblo espectáculo de que mientras'os autores morales de electos hechos se 
paseaban en lujosos coches y comían en aristocráticos hoteles del extranjero, los autores 
materiales inconscientes se pudrían en las cárceles de HspaSu, amén de loa que tenían que 
snirir la ultima pena. 

E s un consejo de amieo, ya que como amigos reconozco á mis antiguos correligionarios 
los radicales que todavía siguen aliuinados por las sirenas del lerrouxismo; analicen, medi
ten y discurran con su propia cabeza, que estoy couveacido que tarde 6 temprano mo duráa 
la razón. 

¿Quiere Lc r roB i ir á la revolución? Póngase él al frente y todos saldremos ganando. 
Segismundo Franqueta. 

Sociedad j^sfronómica de Barcelona. 
Entre los últimos trabajos científicos recibidos por la Sociedad Astronómica de Bar 

celona con >iest no á la Exposición general de estu .ios lunares que se inaugurar i el do
mingo , réxiniü en la Universidad figura uno n uy notubie del profesor K. W. W'oo-', de 
la Uaiversidad de baltin.ore, y consiste en una tierl.' de fotografías de la Luna o teni» 
das con las radiaciones ultravioMus oí objeto de estudiar espsctralmente la constitu
ción física del satélite. E n Ete traba.o el profesor VVood oventura la posibilidad de ha
ber descubierto el a tifre en I j s estribaclonei? (¡el cráter Aristarco. Como es sabido, 
reckntemenle los físicos Miethe y i eegert lian efectuado otros trábalos an^Io^os, cu^o 
impoitante resultado fntogr tico figurará lenibién eit la aposición. 

E l Observatorio de Harvard ( K . U.) presenta las primera» fotografías de la Luna, 
estrel las dobles y Saturno obteniJas por lio;id en IHS^'. De e ta época es el famoso 
At las lunar de Warren de la Kue, q e también se exhibirá completo en el Paraninfo y 
tortnará carioso contraste con la soberbia serie del Observatorio de París, ISíJu-iyOtí. 

E l distinguido escultor don Dionisio Kcnart , presídeme de la Comisión lunar, ha 
terminajo ttes hermosos relieves representando en escala apropiada las reglones de 
H i r l (la espada), Cupiinuco y H a l ó n , este último como resultado de las observaciones 
efectuadas por los miembros de la Socie. ad. Para la presentación de estas obras de 
efecto plástico se ha ideado un dispositivo especial de cámera oscura, dentro de la 
cual y á través de diafragmas circulares el espectador percibirá exactamentí el efecto 
«iue produce lo visión en un gran telescopio. 

Resaltado de u n Goneupso. 
Obra en peder de la sección de L i te r r ta ra y Bel las A r les del Ateneo Enciclopédi

co Popular el teta dal fallo emitido por el Jurado calificador en el concurso de obra* 
dratm-tlcas abierto para premiar una escrita en castellano y otra en catalán. 

L a parte resolutiva del acta mencionada dice: ...ha acordado (el Jurado) premiar 
la comedia castel ana en dos actos ¿7 obstáculo, que, á juicio de los jurados, posee 
todas las condiciones necesarias pera ser puesta en escena. 

No encontrando ninguna obra, escrita en catal n, que reúna estas condiciones, de
claran desierta esta parte del concurso; p. ro poseyendo algunas cualidades las obras 
tituladas Cnsp ine l l , Animes errantes, Uevolía y I r a g e J i a de! cor y l a c a r a , men
cionarlas para su recomendación, 

Recomiendan también, por la originalidad del asunto, la comedia castellana Noche 
íA" inocentes,-» ' Ta-jino 

E n el acta, so-cr i ta per los señores Jo r i , Roca y Roca , S i ' va r i , Tlntorer y U r re -
cha, se hoce constar además que . por el excoso de trabajo que ha ppssdo sobre el J u 
rado con el examen de las 74 obras presentadas al concurso, no ha sido posible emitir 
- i w " • o • unidad para que alcanzara á ser presta en escena en la presente tenp> 
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porada teaíral ?a ohra pramiada f E ¡ obstáculo), y , t n oonaacnencia, aert «streirttía en 
oa teatro da Barcetonn durante ló temporedu próxima' . 

t n Virtud de lo conaignedo, la steción da Li teratura y Bel las Artes del Ateneo e n-
ciclopérico F'opular avi-ja i¡ loa concursante'» cuyos obro» no han sido meaclona:las por 
el Jurado que mediante la preaeciaciOn del correspondiente resguardo pueden pasar A 
recocerlas en el local del Atenea cada noclic, da nueva ú onco, todoi loa días labora-
*»'«•• n á i i w a í ' t i I í a i da jea . • • ' 

A I 6Utor de la obra prerritadi y & lOn de las obras recomendadas la sección de L i 
teratura y Be l las Artes les recibirá lodos loa lun.s. da diez 4 once de la noche, pura 
acordar lo precedente á tenor de lascondidonea del concurso. 

P a r a el alcalde* 
Hemos recibido el siguiente eacrito: 

Kn ura barraca señalada con el numero 200 de In. calle de Rocafojt vive un» desgraciada 
Bwjer da 64 sftr.a de. «dad, llamniia Kafaeln Cabanes, paralftica, careciendo de todo, aun da 
lo mas indiapeasable á la r i ta . Gracliis A In raridad de unos pobres vednvt, que no pndlenilo 
naatenerla ellos le proporcionan un poco de rancho que al efecto recogen en la cárcel, do 
ha muerto 1» ioleliz materialrnente de hambre-

Pare la candad de las pobrea gentes fndrA tdrmlno Un día, y entonces será encontrada 
desvanf clfla t ya cadáver la in le iü paralnica. ^baBOOoiQCOi 

-' ' ' Se ha intentado recluir a In dea^raefada en alguno de los establecimientos que tn Barce-
lonn esisteo-al ef«ci"; p«ro n, d'i (ta ponido coatagalna, faltes de re'.actoaas y de ialiucDcm 
como se hallan qulaocs lo han prntendlde. 

SNo podría usted, señor Soaircs, ordi n«r qo* la pobre majer de referencia fuess condncl-
i un Sitio á proposito donde pudiese acnbar su inste vida sin loa temeres del hambre y 

del cruel abandono i que •« halla sometida, hecboa qua conitituytn ua mentís ¿ la llamada 
• t v l U i a c l d o p t e e e a l 4 X J h y m 9 w J E K i K w a w * w e á ^ M V W f t 

SI ast lo hiciere se lo agradeceríun Infinito, en nombre propio y de los principie* humanV. 
laries— Vtriet v tc inH, 

A n t e e l J n r a d o . 
Aye r mañana comenzd el juicio por iurodoi para ver y fallar el samarlo Instruido por 

e l Juzgado de Mntaró contra jpaé Sib na Blonchart, Velentíli Rtaoé (.iines-ta, José 
Quinta i'runet, Joa uin B.c ! '3 Muluons, Amadeo C oll • ruinen'., joae Sebrlá '1 erreos, 
Enr ique I k r l s To r tas , Gonzalo l aloraer Simen, i iao i lsco Pedro, Joaé (a) fefco/, 
Agustin Nollo Trocha, r rancheo L lovet Mera , Antonio Rov i raT r taa (a) (/'(Vu/ic/, F.n-
r l i uo i-loria, José i-.eivia y Oon^alo Palón ar, acusados de lioraicidio y disparo de armas 
de fue-,©, hec! o Que, a : gon relatamos oportunamente, ocurrió del alguiento nodo. 

E n lo noche del aábudo, tííu i¿\ de Uctul re del ur-o pró.vimo pnaado. tuvicro • lugar 
M MatarO dos actos políticos, organlz mos, respectivamente, uno por el partido lerrou-
xlsta y otro por los republic&noj nucionallst s , en locales distintos y apartados en-

81' '13 B9ÍU»blft i lOli lJ-O 
E l primero fué una conferencia que dl(í un político lerrou.xlsta de Barcelona y se ce

lebró, sin incidentea, en el Ceutro del partido. 
E l segando, en el Círctuo Naclonnllsta. consleíió en un mitin. 

" Poco después de haber terminado los dos actos, cuando loa concurrentes á los mis* 
moa se habían dlspe sado salieron del Circulo Nacionahstti, marchando.lucia la Kfera, 
varios correllgioiiurios. entre ellos crtilllo Xonell, joven de ¿ i k í o s , hf)o del presidenta 
de la junta municipal del partido de Mataró, 

Fernando un grupo y conversando se>íníijo su camino, cuando al llegar f u n t o á i a 
ca| le t le Bésto Oriol se enecntraton con otro ^rnpo compuesto de ocho 0 d i » indivi
duos. Apenas llego el rupi': do nacionalí-tns i.l punto indicado se cru/aron algunos dis
paros y a l acaJ i r loe agentes de la autoridad hallaroa tendido en t ierra al joven Em lio 
A'onelí, y a cadáver. 

Instruido e l proceso por el Juzgado de Mataró, fueron nuestos á su disposicldn gran 
número de detenidos dé ambo» pnrtiíios, decrotdndose la liboited d í u/.oa y e l procesa-
mien o de otros en virtud de los dates aporíadua ¡ I sumario. 

- * • " * i a , . 
S e celebró en la sección segunda, ba|o la presidencia de; sefior Soavedra. Habiendo 

circulado rumores de que aeistlría nur: eroso p ibllco pí acto, ade:n $ de los agent a de 
policía q«e comunmente pr¿8tao eerviclo ea la Audiencia, acudid t i inspector sefior 
Barbara con seis iudivlduos. 
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E n el cocíi&celular foeron conducidos al Palsclo de J m l k l a to i proct íados, «a «n 

mayoría jóvenes. L a guardia civil les acompañó á una dspsndencia imnedlata i la ta la 
en qua debía celebrarse et juicio mientras se constituía el tribunal. 

Poco despuéa quedó éste cunatltuldo y se proced ó al sorteo de jurados, resultando 
elegidos los l u i e n t e s ; Isidro " 
Abr i l , Antonio t-errer, Andrés 
ra, Juan l 'ou, Esteban Vl iü 
Rafael Cornadó. 

Acto síguldoee procedió al Interrogatorio de los procesado». 
Todos ellos negaron la oarticipaclón en los hechos que se lea Imputan, explicando 

en qué Invirtieron el tiempo la noci.e da amos. 
í in primer lugar declaró Francisco Matamata, Bocio del Centro Nacionalista, cuya 

declaración es la más important». 
Di jo que la noche de autos fué al mitin que en dicho Centro Nacionalista as cele* 

braba, saliendo del miamo acompañado por cinco ó seN individuos, entre los que esta 
pan el desgraciado Nanell y su padre, y que al llegar á la Rambla fueron insultados por 
un artipo. A l llegar á la calle del üeato Oriol se vieron agredido» por un grupo da unos 
cuarenta individuos, 

A pregunta» dtil ministerio flscel dijo que en dicho Srupo recuerda haber visto ú 
los procesados üiianel, Hegot, Llovet y Palomar y disparar un revólver á este Ultimo. 

L a s declaraciones do los restantes testigos no aportaron ningún dato de Interés. 
A la una y maílla, en vista de lo avanzado de la hora, se suspendió la vista basta 

esta mañano, a las diez. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
B u e n a s imp res i ono» . 

E l presIJonle del Fomento del Trabajo Nacional, sertor Sedó, visitó ayer tarde al 
gobernador civil pa- a decirle que tenia muy buenas ImprteiOnes respecto al estado de 
los proyectos económicos Intere-ant-3 para Cataluña, tales como los de admisiones 
temporales y Lonoe n la exportación, etc. 

Tarabiéu le dijo al saílor Pórtela que uay un eatado de opinión favorable al proyec* 
to del actual o ln ís t ro de Hacienda. 

L o a e s t a d l e n t o s de l Onerpo fle i n g e n i e r o » . 
Un numeroso grupo de estudiante» del Cuerpo de ingenieros, dando nlgunos vivas 

y mueras, se dirigió 0; c tarde al Q-hierno c iv i l , recorriéndolas Ramblas y la calle de 
Fernando. A la p r n del citado centro oficial se estacionaron lo» manifestante» mien
tras una Comisión du cinco individuos subía & ver al señor Portel», á quien royaron 
trs» r i t iera al ministro de Fomento su protssta por su pi.-l IJad en el Congreso »1 t ra 
tarse el asunto de los ejtudlantes y por las palabras despectivas para los mismo» pro» 
nuncladus por el diputado señor Nlcola i . 

Después los estudiantes, antes de disolverse, recorrieron algunas callea dando, 
como antes, diversos gritos. 
| K w r i S o b r a a n a p r o t e s t a . 

Refiriéndose á la protesta de ios Industríale» reunidos ayer larde en el teatro E s -
panol por haberles negado d jjobernedor permiso para celebrar una manifestación, a o i 
dijo «noche el seflor Pórtela que era pjieatativo de su autoridad e l conceder ó no el 

E n lo que se refiera á reuniones en locales cerrador estoy dlspuests á atr toio 
lo tolerante posible—aftaiió el ^obsrnador - ; pero respecto á las maniíestac ones que 
Interrumpen la vida ciudadana y molestan ú las gentes tengo un criterio m&% r a -

trictiV0' P r e a l d o n c U h o n o r « j U . 
L a asamblea pera la creación del Montepío del Cuerpo de policía español qrn se 

celebra en Madrid ha acordado por acia;: a:ií3n nombrar presidente hoiiOfariO d» la 
Junta al jefe superior de policía seflor Mil lán Ast ray . 

Con esto motivo el seflor Mil lán recibió ayer numerosas felicltac one», I la» que 
unimos la nuestra. 

L a s oaneas d» n a o r i m e a . 
E l « l o con que la policía ha pror.edfdo para la detención del «apuesto antor de la 

mn«rte del ouardü d* »« urid d M itao .jolvi y de los cuatro j - ^enes que acompaña» 
>an al primero ha sérvldo para que »á conociera la verdad de lo ocurrido, qae, por 



te 
Cierto y mrgfa creímos desdr,* ! primer nsomotíb), áíGerBlJ#»tmtíc f e IB en T» *«r« 
si6a c^ictooa se deda . ^ / > 

Parece <\ve el guardia se acercó 6 loe jóvenes que iban a'coholizadca. haciéndole* 
determit.a'las presuntas, que fueron reciWítes con chanzoiieta.'-, y que el g ¡rr i <, qire 
por rr de paisano no era conocido de aqu( líos, dió ó uoo de loa m- formaban el grupo 
una bofetada, contestándole el agredido esgrimiendo un cucl i l lo é infiriéndole la berl« 
da que le cansó la muerte. Parece también que se ha confirmado que el autor de la 
agresión es el que logró e x a p a r por los terrados de las caJIes de Amalia y Lealtad y 
do ninguno de los dos <ne prin eramente fueron detenidos. 

Está fi era de d ¡da que los detenidos no profesa n ideas anarquistas. 
hste desgraciado i echo debería servir para que el gobernador recor lara á sus s u 

bordinados que no hay nin j i na ley que les autorice para abofetear á los ciudadanos, 
cualquiera quesea el delito qi.e éat is cómela;). Los abusos de autoridad á veces tienea 
consecuencias lamentables, como ahora lo ha sido la muerte del gn rdin Solví. _ ... 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
U n a p l a c a . 

E l presidente de la Aaociación de la Prensa Diar ia visitó al señor Sostres para 
comunicarle que le tías ef-ciado desde Madrid preguntándole cuándo será enviada á 
Cádiz la placa que se ka de colocar en la calle de la capital gaditana que ha de llevar ai 
nombre del Doctor Dou. 

P r e v e n c l o n M . 
Una representación de algunas entidades médicas de la ciudad ha entregado al a l 

calde copia de ¡nátrucciones que se dan al público para prevenirse contra enfei meda-
des Infecciosas. 

Probablemente serán publicadas y repartidas profusamente. 
U n O b s e r v a t o r i o . 

Héblase «n el Ayuntamiento de un proyecto de construcción en el Parque de un Ob
servatorio astronómico y meteorológico. 

A d o q u i n a d o . 
Ayer visitó al alcaide tina Comisión de vecinos de la calle de Sepnlveda para r o 

garle que se arregle el trecho de dicha calle que no está adoquinado. 
P e r m i s o a . 

Han solicitado permiso del Ayuntamiento los señores siguientes: 
Don Lu is Polo para susti 'uir un electromotor per i tro en los bajos de la casa núme

ro 538 de la calie de las Cor tes. 
Don José España é liijos p i rn instalar tres electromotores en los bajos de la casa 

número 579 de la calle de las Cortes. 
Don José Moreu para instalar dos electromotores en lo* bajos de la casa número 12 

de la plaza de la Estación. 
Don Mariano T a i para instalar un electromotor y un ascensor en los bajos de la ca

te número 51'J de la calle d ; Mal lorca. 
Señores Poi ta y Bru para instalar un electromotor y una fragua en los bajos de la 

casa número 122 de la calle del Marqués del Dnero. 
Don Desiderio Rodiiguez pera instalar un electromotor en los bajos de la casa nú 

mero dtí de la calle de la Universidad. 
Don José Pet i t para la instalación de un electromotor en los bajos de la casa nume

ro 10 de lo cal le de Puerta da San ia Madrona. 
Don Junn Poveda para intaiar un ehetromotor en los bajos de la casa número 28 de 

ta calle de Blasco de Caray . 
L o a v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s . 

A y e r visitó al alcalde una Comisión de Vendedores am^ulantís que ha Interes-do 
qoe se baga nna regla rentaci 'n de los puestea fijos de v«rt3. 

señor Sos l res les indicó la conveniencia de que hagan la petición é la Comisión 
de Hacienda. 

E x t r a v i o . 
E n virtud del acnerdo adoptado por el Ayuntamiento en Consistorio del dia 30 da 

Abr i l i l t mo, se hace público, por medio del presente anuncio la petición formulada 
por don Juan b e r l n n d para qoe s ; le libre u i duplicado por extravio del talón de de
pósito constituido por dicho ser.or Pertrand, en el extinguid . Ayuntamlen'o r'e Grac ia , 
de importe ü a ; peaetas, para responder J e la co: strección de las peerás correspondien-



t t s al edff ldó número 109 del píseo de Grádn , Qrarivfa D'ai'onal V R f « » de Son M I -
Soel , é f in de í,ne dentro del plazo de veinte días á cortar desde la fngerclcJn del presen-
••to anuncio en e l liolalin OHuiuL de b provincia puedan I ib cue se crean . on derecho ú 
ello ídrmulne<l<iB>reclamedonca^ne estimen pnrlinentés, en la intel stPDCia de qu? pa
sado (ü lio pía- o sin Im:er8c fonn '.laco reeia-i ación a jjuna e>i co -sicterará nulo y «in 
>tiia*3ún vn lo re l ta óh dr depósito extraviado y se adoptará respe to á la petición ol>) 
seilor bortrand e l acuerdo procedente. • 

E l Benor Pfat da la Riba recibió ayc-r la «iaita de una Comiaión de secretarios mu-
Qicipalea del.partido de Vicb. para hablarle de una escuela de funcionarios, 

— E n cimiplhnlentodei acuerdo adoptadó por la ; iputacióa provincial con MOli-
Vo de la muerte de Menéndoz Pelav'Oi fueron nyer enviados los 8¡j!uiente8 talegramss: 

^Presidente i. > c i so jod» i r . f nm l fos^La Corporación ote me honro en presidii 
acordó ?n stsión di» av^r •isod«f'fié"W"Stfiltm»jéhtn nielonaf. 'hadeuJo constar el siiy» 
en afitaptír falíeciiuiento >lel eminento Menéiidez P e l a y o . — P r a t de l a ¡(iba.» . 
í : «PresWcüto Diputación provincial S f t r i l B n J c r . - L a Diputación que me honro ct 
praaMIracoRió on k^sí in do nyer asoc i a n »í sontimiente de la de esa provincia pot 
ía moefíe de su preclaro liijo Menénd*?. P*l«yo.-«-/:'. l ' m i db l a Ifiha.» 

«Enrique ftienéniiez Pelayo.—Santander.—L.n Diputación provincial q u i ma Ttónrt 
en presidir acordó en sesión de ayer dar & usted y familia el m is sentido pésame pot 
fallecimiento de su i lustre hermano y qae conste en acta el « .ntimKnto de la misma 
•¿taflnalri lr Imtitlafím-iianb-^ t í a q oaildiiq Ib osb aa aup eaaoloauUcni »^ d q o í e w W 

Judiciales. 
Durante las horas que estuvo c-n funciones de guardia e l Juzgado del distrito d a 

Hospital instruyó quince diligencias de oficio, habiendo ingresado en los calabozo-, 
seis detenidos. 

E n la guardia le sustituyó c! Juzgado del Oeste, secretaría del seflor Pastor. 
•— E l jefe de la acióji del Noi'U' ymo á disposición del Juzgado á slste estudian

tes de Veterinaria que al' regresar de Zaragoza', donde estudiaban, á sus pueblos na
tales, e"lí Gátiiiitfta y B i leares, se dej imn encallar por una Agencio de aquella capital, 
la ciue les covró 60 pesetas por unos billetes ffprecio reducido, que despuéi resuita-

E l Juzgado de guardia, reconociendo la buena fe de loy cstadiantes. Ies dejó en 
ftertod. í ^ W W T p -

Parece que en breve será sometida & un careo Enriqueta Marí í con la Joven 
Amalia Bayo en méritos de la causa que el Joígado del Hospital Instruye contra aquí-
Ha por corrupción de menores. 

Según dijnuog, Enriqueta se halla procesada por este delito y en breve será eleva
da á la Audiencia la causa, 

Delegación de Hacienda. 
Ha ^anulado para hoy los siguientes pa^os: 
DÍ iectór Telégrafos, 2<»'Oi pesetas; alcalde de Manresa, 21,935'62; Je fe comandan-

tía guardia c iv i l , 15 'Cj ; Angel I ierrerus, 5 ,H0' í í8; Manutl Navarro, 1,577*46; Joaé de Ur-
q"a ̂ ro, ií8'96; Joaquín Hch rt(-, 15.412; Alfonso Carrascosa, í ^ i O ; Fermín del Toro, 
^ü ' Iá^gobe iaador c iv i l , lUMk Migutl C r a n a , 92*69; Rafael Rodrii juez, 2G,'i00; alcnl-

D a don J . de Z. hemos recibido cinco pesetas, que hemos repartido por partea igoa 
lés entre las familias necesitados de las siguientes cal les: y t t i t B » í U i e t t 
, , Í Í 9 a R a ^ ^ ^ ' i ^ a ^ ^ ^ ^ » ' i - A ^ t e f . ^ 3.*. l . " iFer landma,o5, l / j 

I.éona,Y5, portería. 
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•Redí-a por «neStra médíéaSn oí gonerOSo (Tanate U expresión del reconodmierta 

de las humildes personas favorecidas. 

t± C A B R E R A S D E A U T O M Ó V I L E S . - C i r c u i t o V i l a s a r - K a t a r ó , día 26 
de M a y o . — A a t o m d v i l e * de a lqu i le r á precios convenc iona les .—Ronda de S a n 
An ton io , 41. Teléfono 1 ,869 . 
T sb Ifidi^Jntim /l^(eifnpO b! olná ft¿tóonj ofcnfi'mirit ari rfaiti^fnoQ •toftíi» 1 9 ' 
- L a sección Cultura del Ateneu Gracienc d ' U . P . N. R . ha organizado para esta no
che una conferencia a cargo de don Alejandro Plana, que desarrollará el tema «ür ien» 
tacions modernes en el t¿etre>. 

L a banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esta tarde, 
desde las cuatro y media, las piezas siguientes: 

Marcha militar «La guardia de Corptr . San Miguel; «Fra DIaVolo», obertura, Auber , 
«Las do* comadres», polka de dos cornetines, Lovit : «Hongrie», fantasía, Pi l levestres; 
«Gario», sardana. Bretón, 

- i Vende barato Joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercanti l . S a n P a b l o , 9 8 . 

E n el teatro Español celebróse ayer tarde la anunciada reunión de empresarios é 
Industriales contra el Saturno Parque. 

Comenzó el acto á las cuatro y media, presidIJo por el seflor Sólá, haciendo oso de 
le palabra éste y los señores Canti joch, Hipoll, Planas, T u b i u y üu ixá . Después de 
una ligera discusión aprobóse una proposición iirmada por estos dos últimos señores y 
que dice lo siguiente: 

«Los que suscriben tienen el honor de someter é la aprobación de la asamblea loa 
siguientes extremos: Que la Comisión ejbcutivu se di. ija n las diversas Corporaciones 
de Individuos perjudicados por e l Saturno Parque, como, por ejemplo, gremios Indus
tr iales, Asociaciones artísticas, etc., invitándoles ú que designen un individuo de sa 
seno para que formen parte de una Federación permanente que ha de trabajar hasta 
couec^uir el éxito totaJ de sus gestiones, i 

También se acordó solicitar del Ayuntamiento la rescisión del contrato con la E m 
presa del Saturno Parque y que en caso de no ser atendida dicha petición se cierren 
todos los establecimientos perjudicados por dicho espectáculo. 

For último, acordóse también envii.r al jefe del Gobierno un telegrama de protesta 
por haberles negado el gobernador permiso para celebrar una manifestación de protes
ta contra el Saturno Parque. 

« A g u a Colonia Orive. Bouquet espec ia l l s imo; me jo r que j a s ex t ran je ras de 
prec ios e l evad f i imos ; pa ra p rueba, 3 r e a l e s f rasco ; 4 l i t ros , 16 pesetas. 

S e Invlt i i todos los obreros peluciueros y barberos en ceneral á la conferencta <ine 
dará el co-np-iñ ro . osé Cirau hoy, á 1.8 diez y media, en el local de los Coros de C l a 
vé (San Pablo, principal), desarrollando el tema «Crisis societaria de la clase de 
obreros peluqu.ros y barberos . 

Hoy, á las nueve y media de la noche, tendrá lagar en el Ateneo Hnclclopédico P o 
pular a X I I conferencia de la serle de Medicina Socia l . 

Conerá a cargo del especiulistd doctor don Pelayo Vilanova y versará sobre el tema 
«La síf i l s desde el punto de vi ta social 

Por causas ajenas á la voluntad de este Ateneo se suspenden las conferencias audi
ciones mu icales que habían de tener lugar en el teatro i'ri cipal los dias 2o y 27 del 
actual. Oportunamente se anunciai án las fachas de su celebración. 

^Des in fec tad con Creol ina Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog. 

Telefonemas detenidos en la Centra l de Teléfonos por no encontrar á sus destina-
Crios. 

b e Córdob i, Baumaon, de San Sebastián, teléfono 2,055, Sana. 



Jnldn Industrial roctrerda ó sós sedo? y afhígbs inscrílós a l 11 Coífftreso Reg io* 
nal de Ateneos y Asociaciones de Cul tura , qua se celebrará en los dfas del 25 al 2 / 
del corriente en Villaniie va y Qeltrá, que la primera expadición organizada por dicha 
Sociedad saldrá «1 próximo domingo, á las 8'20 de la maliana, por el apeadero d¿l p a -
•eodeQrac ta . 

2 * 

E l «eflor Dompnsch ha formulndo tina moción ante la Comisión monlcbal de F o 
mento ̂ pidiendo que se instale ana fuente en e l cruce de las calles de P a s t e u r y N o * 
gamrtntnftííí^ á t t l lo rweob eup .enalH oibnatelA aoí 

i s «oisboií 
tas S A L E S - C A S A L S : H ig iene cientif i tra de l a p ie l y mucosas . 

9l 1 • -' 11 '1 •1 1 • 
Ha quedado constituida la Comisión cjecutivj del Aplec de la Sardana en la forma 

s lgu ienw.aKj twdo .«oIovbICI e r i * ¡Isn&tM na<¿ , . aq io3 oh ai^imiü $ J * tsíiüm aionmH 
Presidente, don J . Mpeis Franch; administrador,: don Joan Va l ls ; secretario, don. 

J . Sanxo Farrerons; vocales, don Juan Bel Vi lal ta, don !"ra .cisco C u r e ; , don Remón 
Riera y don Francisco X . Pons ; suhcoii-ifiióado -propaganda, don Antonio Ro e l l , don 
A . Hurtado Monrós y d-aeMetariodel Ao loc . 

E s t e afio tendrá lu^ar uiclia tiesia el día 14 de Julio en la vertiente de Vallvídrera. 
E J , programa, qpntro de su carácter típico de la f iesta, s e procurará que sea lo más 

atractivo posible. S e eátflh liaciendo trabaios para recabar la cooperación de uno de 
nuestro* mejores orfeones, como también de una de las cobUs más notables del Am-
purdán. 

E l Concéjál señor Car re ras Candi ha pédido á la Comisión municipal de Hacienda 
que se active.el expediente de construcción del puente de la C lo ta . 

= F R O N T Ó N C O N D A L . — í l o y , noche: A n a c a d e y I f a v a r r e t e , cont ra P e i i t 
y A m e d i l l o . 

_ A las seis menos cuarto de la tarde de ayer el tren número 341 atropelló en e l 
muelle del Depósito á uno anciana de unos s santa oños, dejándola muerta en el acto. 

L a infeliz, que no ha sido identificada, vestía pobremente. 
E l Juzgado ordenó el traslado del cadáver al depósito del Cemenierio. 

E n el Dispensario de Gracia fué auxiliada anoche, á las ocho, la niSa María Man í -
m z L a z á r o , de tres anos, a la nue atropello un t ranvn de S a r r i a , fracturándole la 
pierna Izquierda. 

L a Infeliz crinturita, después de auxiliada, en grave estado pasó ú su domicilio. 

Vende WratfElmO objetos de arte,fotografía, muebles. Casa Mart í , S . Pablo, 23. 

• •Nuevamente no» ha presentado una Comisión de vecinos de la barriada de Sans 
suplicándonos «llamemos la atención del Ayuntamiento por qué no se acaban de una 
vez las obras del nuevo mercado Hort Nou. 

E s una verdadera vergüenza lo que está pasando con dicha plaza, porque hoce ya 
diecisiete aflos que empezaron las obras y aun no se sabe cuán lo terminarán. 

P R I N C I P A L . — L o notable compaflía cómíco-lfrica vélsnclana y castellana que dir i
gen los señores don l-ascual GregoH y don Ricardo Tena y de la que forman parte las 
distinguidas tiples sañoi'itas Carmen Alfonso y Vícentina Vi l lasairro dar.i ocho fundo-
des de despedida siendo la primera el próximo martes, dedicada á la colonia y Cent o 
'Valenciano de «áta chid8d,i;0rtiénd09i e n escena las obras de don lidnardó Éscalflnto 
E l roder y E l presilarí, músia de los maesiros don Salvador Giner y don Vívente 
Pe i í r d , y ederaés la oM<to a comedia de don Hernán Cortés l-ora búix. 

ROMEA.—i4r5í/í/»*íS«9i//t-(el-ladrón de gumte-b'anco), comedia en tros actos es 
trenada anoche, esotro golpecito dado al y a manoseado asunto de ladrones y detec
t ives, s i bien tomado por el lado cómico, que en Arsenio Lup ia en al^unai ocasiones 



acjjenpra en ¿rotesco. Con todo, se «ncetfen mws escenafl Interesantes en que el Je'o 
de-poíícfa (Lár r j ) intenta poseer una prueba material contra Lupifr, que se hace pasar 
por duque para cometer con mayor facilidad sus robos. 

Por f in, en el último acto el jefe de policía logra coger & Arsenfo Lupín c m a m 
pfn ba material, tina diadema robada en casa del futuro suegro del ladrón; mas cuan
do el detective tieije maniatado & Lubín y < n disposición de que los agentes lo lleven 
ó uncu recaudo, éste se l ibra de las li jaduras y amenaza á sus perseguidores con hacer 
explotar una bomba Orsin i que no es otra cosa que una pelota de goma, padiendo con 
tal motivo ponerse á salvo ««ülnido de su amada. a 

L n "l>ra resulta interesaste y, como el espectador pasa nn buen rato, dicho estd 
que los aplausos menudearon. 

Lob artistas de Romea llegaron cumplidamente su cometido, principalmente tea s e 
ñores L a r r a y Sánchez en sas respectivos papeles de Inspector de polida y ladr . 

X . X . X . 
*•* 

^ ESPAÑOL—Hal lándose accidentalmente en Barcelona la compañía de zarzuela y 
opereta española dirigida por el reputado primer actor don José Camero y el maestro 
Pujades, de la que forman parte las aplaudidas tiple < E lv i ra Albiol y Liberata Fernán
dez y la tiple cómica Carlota Paisano, darán dos únicas y extraordinarias fundones mi 
este elegante coliseo, formando parte de los programas escogidas obras, entre ellas 
L a corle de f 'araón y E l pr inc ip t Casto. 

mmmtmtmm:nm\l «i •« i kn hiiiéi mi r r jwj - ju^f t»—•znrr-remn: • i , 
C I N E D I A N A . — E n lo que fi eron jardines de L a Parisiana se ha construido el cine 

Diana, r w abrirá bus pi er ias al pública el i>ró.\imo día ¿4 <'.cl corriente. E l local llama
rá la atención por su estructura eleganiisima, por su capacidad y condicione» de venti
lación y visualic ad. 

N A T A C I O N . - E l primer conc rao de la temporada que celebrará el CJab de Nata
ción 'Barcelona en la playa de loa baños de San Sebastián d dia 26 del corriente, á las 
doce de la mañana, consistirá en ana carrera de 250 metros con un viraje concedién
dose como rremios, á escofier por orden de llegada, una medalla de plata, una da 
bronce, un Tratado de natación y dos botellas de vermouth Martinl RossL 

Seguidamente Labrá entrenamiento de u>0/er/>o/r;. 

S E a i o s r A L E S . . 
LtíRIDA.—He aquí l a i conclusiones aprobadas en la Asamblea magna que «• celebró 

en pro de la coostrucci^n del ferrocarril del Nog^aera-PaltaresA: 
1. Pedir al Gobierno que, en cumplimiento del convenio internacional, presente ioma-

di&tamente un proyecto de ley qus garantice la construcción del ferrocarril por el Nogue-
ra-Pallaresa dentro del plazo establecido en dicho convenio. 

2. * Qoe para dar mayor eficacia al cumplimiento del convenio pida el Gobierno á las 
Cortes los recurios necesarios para construir y poner en estado de explotación el trayecto 
de Lérida á Camarasu dentro del actual ejercicio. 

3. ° Cooperanuo esta Asamblea á la acción que vienen desarrollando las comarcas de 
ArK-ge y del alto Carona en pro de la constrncción de eitc ferrocarril cerca de ra Gobier-
m , •. a.-rda concnrrlr connetrída reprexeatactóa á los actos anAlofros que sé celebren en 
dic...« región para acelerar el cumplimiento del convenio ioternucional. 

I." En el raso de que el Gobierno no autorice y liag:a suyos los proyectes de ley qoe se 
han de someter A la sanción do las Cortes á que se relieren las anteriores cooclniioaes, las 
representaciones parlamentarias de la provincia se considerarAn fracasadas en su misión 
y coavocarín A una Asamblea magna a todas las fuerza* vivas de CataluiU para dar cuon-
ta de sos gestiones y declinar sus poderes. 

, 5 . ' Los íupres' otantes ea Cortes, cumpliendo el mandato Imperativo de U Asamblea, • 
se trasladarAn á Madrid lamediatameate con objeto de formular los proyectos de ley nece
sarios para U eji>cuciói de las anteriores conclusiones. 

, • . Soberbio» fueron los vuelos que verificó en la meseta de Gardeoy «I notable avia
dor M. Tisier. Como á cansa de la hora avanzada de la tarde qne terminó la Asamblea pro 
Noguera I'allaresa fueron muchos loa que no pudieron el primer dia ver ú M. Tixier por lo* 
aire*,.dicho aviador dedicó al siguiente día oteo vuelo 6 lo* a*amblel*ta* qne todavía *e 
encontraban en esta ciudad. Describió capricliosas curvas, elevóse á graa altura é húo 
viraje* sorprendente* que aiombraron á la concurrencia. L a muchedumbre aplaudió fre-
céticamente A M Tixier al terminar ctda uno de sus vuelos. Al aterrizar despiiét del te-: 
gondo voelo la ovación qae se tributó al aviador fué indoscríatible- M. Ti»t«r-a«l»asa>a 
agradeci.io gritando: ¡Viva Lír idal jV lva CattiluBal, i los cnales la multitud contestóle; 
jV ivaFraueia l y jViva fi juerl 
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.• i Y a se halla «erntnaiSa Ta estrlamcióa de la cnrrsesra de S«o de Vrgll I U f r a t t a n 

andorrauB, habiéndote comeozado el afirmado d« utguoos trotea de la Indicad» Mo. 
TREMP.—Espérase que de nn día á otro principie el asrWcio da atttomdrtlea de la no «tu 

fiociedad, eztralUiudosc que. habiendo pasado y« la íceba qna de público le fl)d, aun no 
haya e»ta mejora en ei piáis, pues con e! actoat serrieto tanckos días ao pctde darse el 
abado pura los muchos Tiajeros que circulan. 

GERONA.—Al pasar por lo acequia Inmediata al manso Carbonell, del vecindario L « 
Ketrndji, sito en el término de Agollaca, el nlflo Enrique Meocanat Sálelas, de tree afios, 
bljo del colono de dicho manso, tuvo la desgracia Je caerse al apua, perecieado ahogado. 

E l hecho ocurrió en ocasión de hallarse la madre del ni^p en las laborea do la cas ; , 
TARRAGONA.—Ha descercado sobre esta ciudad una granizada que, afortunadanjeote 

raé de escasa duración. .tiotn so^uBlqs bOi sop 
RRÜS —ProslpiiB sin solucionar la bnelfra de oficiales fundidores, habiendo sido infruc. 

tuosns cuantas geitiones hasta ahora s o l a n praeticado para lograr na arreglo satlstac 
torio. 

S A B A D E L L . — L a sección de tintoreros, prensadores y nprestadores de Sabadell ha 
acordado presentar ó la Udíód Industri.-il unas bases pidiendo aumento de jornal. Loo cita* 
dos obreros han desistido de presicntar también demanda de reducción de boras de trabajo, 
como hablan acordado ea principio. , '" . « j 
J S A N F K L l ü DÉ LLOBREÓ^T.—Malíanos por la tarde, se reuií i r ía en esta pueblo los 
dipntados del distrito y representantes de Inlocalidad, asi como de Molina da Hay, sarrif i y 
Santa Crut de Olordrei parh altimar Una Cuestión dé limites de dichos térmiaos maelci-
pales. s\ VA "{ twsns» v aWv.» r a 

-SfT 

X I V . 
L a g a l l i n a y l e a s e t a s — z . a o a s o a r a Oe h u e v o y e l m a l de p i e d r a , — ü a 

r e c o n s t i t u y e n t e d l f i o i l de t r a g a r . — V i r t n d o s de l a o r i n a . — l i a a a l l e a y 
e l b a r r o de Jend».—Se ewmpn y m a e r e n l a s v i b o v a t . — P e z a f l a de oordo 
y p a t a de b n e y . - L o s oaraoo las y l a q u o b r a d n r a . — J a r a b e do b a b a s . — C a 
t a p l a s m a c o n t r a l a h i d r o p o s l a . — ¡D iobosos o s r a o o l e s l — V i a a g r a , ob la-
obea y n a n g n l j n e l a s , — £ 1 BOfior B l a s boo taxa . -No os g i t a n o . 
- V a y a , ¡aulén había de pensar que las c o s a i áo la lagarti ja tuvieran un polar tan 

exornativo y que fueraq íin filtro de bel leza!.. . 
-Cosas de la Naturaleza... Aln tiene usted á las c. . . de gallina, las métela usted 

córi aceite de fosas y nó haj?' cosa mejor en el mundo pa las q ¡emaduras, y también 
cara las indigestiones de hongos ó setas, pues hace vomitar todo cuanto hay en el f S -

E l sefior B las se levantó y abrió el armarlo, coalendo una botella. 
—¿Ven ustedes lo que hay aquí? Pues es vino blanco y estos posos que hay en el 

fondo son cáafaraade h t i ew empol/oo ttlacliacadas; bebiendo esto se cura el mal de 
piedra, y a sea de la vejiga ó de les ríñones. ¡Corto la luz! 

—iNóJo bebería j o ! _ _ • t v ^ ^ U í A 
-Cosas más puercas les ddn los boticarios y las pagan ustedes ñ peao dé oro» . 

Pe ro , ya se ve, es cosí de la medecina y ladelantel... V a ve ttated, es coas, Que repana 
roucho V, sin embarco, no hay mejor refuerzo pa loa cuerpos débiles y enfermizos que 
beber las orines de un hombro joven, sano y robusto. Ni la emanslón de escote, al la 
soma lo l s r valen un pitoche al too de esto, {y lavándose con ellas se curan les I r r i ta-
¿iones de los ojos, 18 tifta, las úlceras de los oído» y laa l lagis de las heridas. V si pica 
j jn animal venenoso, una bicha ó cosa as ' , se loman hojas de Alamo blanco y de grose
l las y se cuecen en una mezcla de orines y vinagre fuerte, hasta que se reduzca 6 la 
mitad, y se aplican las hojas sobre la mordedura y s a l e ei Veneno, y al ya está in f i i ' 
t rao en el cuerpo s e bebe medio vaso de esto e l enfermo y se cura. ¡SI tuviera yo una 
I n a (peseta) do cada pivA de víbora que he c a r a o con esto! 

— D e todos modos, para tragar estas medicinas se necesita un valor que.,. 
- — L a sa lú lo Vence rodo y hay que util izar las Virtcdes de las cosas. ¿Usted r o ha 

Jéib eri los KvanüKlios que Jeeüs curaba á los ciegos con barro y saliva? *Xin% 
—Hombro, eso era un milagro. ^ i ^ t x ^ m o i f. , , . . . . 
—Milafiro r¡a Ies que lo velan, pero no para e l , que conocía las virtudes de aqnei 

bar ro y de la saliva humana... Porque con la saliva en ayunes se matan isa vibores y 
jucranes, y las amas de críu curan las inflamaucnas y la sarna de les niños untándoles 
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«•Uva. 91 ttoM usted un for inculo, coge aated un poco de trigo, se lo meto en la bocd 
y lo masca bien y aluego se pone esta pasta spbre él y se madura deseguida. 

—¿Sabe nsted, señor l i las, que si se fueran apuntando todas esas recetas se podía 
formar un libro de remedios caseros inaravlllosos? 

—Pitea no les he dicho do la misa la media, porque entoavía sé muchas mfia; y ésta, 
aunque la ven ustedes tan c ría de la mnf (lengua), sabe tantas 6 más que yo. E n ese 
armario tengo yo mi botiquín; vengan para ecá y miren... 

Nos levanta-ros y el seflor Rías abrió las puertecllias del armarlo. E n él había V8« 
ríos tarros y botellas cubiertos de polvo. Algunas de es^s vasi jas estaban rodeadas de 
cintas de varios colores. 

—Es to que hay en esta Jicara es pezuña de cerdo quemada y reducida á cenizas; 
echéndolii en a^ua ó vino y bebiéndola cura los retortijones de tripas y cura las inf la
maciones del epigastrp. E n esta otra hay pezuiia de buey tostada, machacada y mez
clada con miel; se unta usted con esto las encías y se fortalecen los dientes que se 
menean ó se caen. 

—¡SI lo supieran los dentistas!.., 
—¿Estén ustedes quebraos? 
—No, gracias á Dios. 
—Lo digo porque en esta taza hay unos polvos que curan desegaida las h i r n i as . 
—¿De qué sonr1 
—De caracoles rojos tostados al horno durante quince días; se beben con caldo. 
MI amigo sacó lápiz y papel y empezó á tomar notas. , 
— i Y yo que creía que los caracoles sólo eran buenos con a l i -o lñ 
—Son nna bendición; con sus babas se hace un jarabe que es un gran remedio para 

los broaaios; muchos médicos lo recetan. ( E s cierto; al repórter se lo recetó un famo
so médico de Madrid y le sentó muy bien.) Machacados los cnracoles con la cáscara y 
puestos sobre el vientre de un l i idópr ico, hacen salir las aguas que tiene; y si se pones 
sobre la frente, mezclados con polvos de s inora y álo -, curan la fluxión de ojos. Vo he 
c a r a o diarrees muy malas y rebeldes con cenizas de caracol testado mezcladas coa 
moras de zarza, agallas y un poco de pimienta blanca. Aplicadas sobre una llaga atraen 
afuera e l humor, y s i se les hace destilar son mano de santo para la retención de orina. 

- P u e s diga nsted que son una panacea I09 tales bichilos. i Y la gente se los come 
sin sospechar que se tfi ga una larmacia! 

—Porque hay mucha i¿m r a n c i a , señorito. A veces despreciamos y matamos á inse-
tos que tienen mucho valor. Sin ir más lejes, ahí tiene usted las chinches; p a r t e que 
sólo sirven para mortificar ol hombre. ¿Verdad? Pues ocurre que una vez bebe usteJ 
agua en nn arroyo, fuente ó pozo, ó lo que sea, y se traga uUed una sangi.ijuela, y este 
bicho se agarra al tragadero ó al eslúgamo y no hay quien lo saque. Pues coge usted 
unas chinches, las echa en vinagre, se las bebe usted y deseguida salen las snngui-

' juelas. 
M amigo y yo hicimos un gesto de asco y repulsión que hizo rei r mucho á la mujer 

del seftor B l z s . 
E l sol se hab a puesto y a y el tabuco se llenaba de sombras. E l señor B las se puso 

las manos sobre la boca y largó un bostezo descomunal. 
— V a n e s , se cansa usted de tanto hablar. 
—No, señor; es debelidud... Dende anoche no ha entrao en nuestro cuerpo más que 

une miaja de tocino crudo. 
Couprendimos la indir ecta. Mi amigo le dió una peseta y yo otra. 
Salí de allí satisfechísimo porque, realmente, el señor Blas es un tipo curioso, dlg-

no de estudio, y sus reu edios y recetas t m originales como sencil lo-. 
¿Serán e f i caces? E l Jura que sí, y su clientela t .mbién. L e visita gente pobre de le 

barriada, muchos gitanos qi e le consideran de los suyos, pero no lo es . 
E l seflor B las nadó en la calle de S a n Olegario el año 1852, pero no sabe dónde le 

baetlzeron. S n mujer es de Cédiz. 

Crónica íníernaclonal. 
I r h m d a y l a f e d e r a c i ó n b r i t á n i c a . 

E l proyecto de ley concediendo la sutonomía á Irlanda está á punto de convertirse 
en el estat i to^ue regalará en lo porvenir-la coostitucidn-del nuevo Estado bri tánico. 
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feí i^óyét lo f h í a^íTaicto redf l f l f«ncnte en «egunda leetara por mát de 100 votos 
mayoría. Votaroa en n i Soto blo jue todos loa lliíarsies de la mayoría, los socialistas y 
loa nacrohalistas frlandescá, contra el PlOíjiié adverso, formado por los conservadores 
Wjionht8»A, ar,i^,im iB tiVmoii\-\ tur i ioa BiLamslBi ' i ra-s ! aJj o/lcJb ^d n i on lanT.— 

De I o í 101 votos dá mayoría, GS'fueron irlandeses (81 diputadoa en pro y 19 en coa* 
t ra) . Los 5 'J voto4'.a.'orabltís reatantes oran inf lases, as decir, que e ipresaban la vo* 
tontad de la Qran Urct jña en pro de la autonomía da la nación irlandesa. Pero « i s a 
ttene en cuentn auc s;Í8 de loa Votos adveraos al proyecto procedan da los rep.eson* 
tántes de las ' 'niVcrsIJades. to ios e:l05 unionistas, y habUa cuenta de los diputados 
Q9n>ervadores que lo on ; rac ia i al voto plural ó acamulado, se puede llagar á U con* 
el i iSn de que en rcaü iad son uno) 70-1 ;& v'O'.oa de mayoría qua E s c o d a 6 Inglaterra 
tótn dado en fa¿or de:la,autonomía de Irlanda. 

L a obra de uladstona so h>i abierto paso en el espíritu Ubor,il dal pueblo Inglés y 
ho? ya nb es sólo un partido el due reconoce cono una necesidad libertar á uno de los 
componentes de la nación del vínculo que lo f l . i ie sujeto á la fuerza. E s la matrería da 
la Gran Brcti i i la la que se ha co.uencido de la necesidad da dejar ¿Ir landa due&a da 
sms destinos y librar al Imperio d<? uno da loa mayores óbstáculos que se oponen á su 
desarrollo armónico. L a gloria del partido,liberal, desda UUdstono hasta Mr. Asqulth, 
es haber md ik i í do á-lá opinión inglesa ta Idea de justicia y da íracernldad hacia la tie
r ra irj(and<i3a unida brutalmente á la nación, en tales, términos que ahora ha «ido posi
ble operái* l a gran reforma política con el concorso de una fespelable mayoría do re
presentantes de Inglaterra y E s c o d a . E s , pues, toda la luc ión inglesa la que quiere 
acabar de una vez para siempre con la s i tuad Jn Insostenibl j creada dentro del impe
rio por un país qno fué unido brutalniente hace más de don efloi á la Gran Bretaña y 
qate ninguna clase do procedimientos, ni los más feroces, ha podido fundir en un mismo 
cnerpb ooKtitn. 

"Eí Home R i i l f , la autonoinia, es tan Indf.ipensable para l a Gran Bretaña como para 
Wanda. L a l íen is id ic ia da una irlanda déflcontenta y jamáa satisfecha con paliativos 
es un obstáculo parí 1á tinidaa de acc i jn y part el desarrollo del Imperio Inglés, L a 
unMn délos Km lamentos i n , l i s é irlandés operada por el famoso d.V/da láOO fué un 
fraude político y un acto de faer/.a consumado contra Irlanda c ; ua mo nento vergonzo
so de la l i lstória de Ingi i t i r ra . En el espado de más de ciento diez años se ha probado 
todo par i hacer de Ii la ida un conponente sumiso del Reino Unido; la persuasión y la 
amenaza, Ihs conseslortes agráHas y las p r liciones pol'ticas, todas las ferocidades 
de lis réptesióii respondiendo á las VtolgiWzfl's' de 103 oprimí los. Nada ha Valido; Ir landa 
ha continuado dei m-lo oír la prot^sín de su nacionaiUmo en todo el mundo inglés y sem
brando en el Imperio el descontento denlos Estados federados por t s a injusticia de la 
rtetrtípoP. 

Qladsteme vió antes Viue nndíe e l abismo á qua nrrastraba Irlanda á la nadón opre-
sp^a V detenrin 3 emplear todas las fuer/.as do su p.viido en pío del Home AVi/r, F ie l á 
éi i í ' t r f td ic iói i dff ItistlcIaVlbí'Ilbe'hiles ihtileses van d-cón-eltir ahora en realidad .con «I 
asentimiento do la mayoría del Reino Unido, la uspiradó i de aquel sabio polít ico. E l 
Wcf isó de In^lfitérra'porsitbyii-iar é Irlanda es déinasiaJo evidente para que después 
d« ciento doce artos quiera continuisrse la pólttlc i unió list i, y las necesidad s del vasto 

¡ra
ída. 

imperio británico demasiado iipremiant'.s p?ra que se posponga la solución del más g ra -
—rdel imperio br tánico esta en la tutono nía. ve problema de l a p •Kfl o inglesa. L-i f ' ierza 

qne mai.tione u;ii.;o$ en un to io Lrmónico n los d.stlntos E f t idos que fu ron un d.a co
lonias s ubyuga as . E n esta vaíta-fed'raddri ir lan ifi v nía representando e l papal de 
talón de AqUiifS, sil estado de Irrecondl ladón con la Qr.m Hrefana era un motivó pe 
renne de disgusto enfie ésta y los demás Hstados autónomos dííl Imperio. 

evidente que el Jio/r.e Jiule es tan necesario 

P í " 

Ir ianua como á la Gran K s i pue» 
refafia. 
1 'P»r él sefá posible la unión armónica dentro de la federación y el Imperio se asen

tará sobro las s j l ldaa bases do la libertad y ds la autonomía. Como há dicho en el Pa r -

. primera vez ei impar i" u j h ^ o esmrn irt:mrjiBuiien>e unuio en un co i )un-
to de fuerzas que, en vez de repdorse, como hasta ahora, trabajarán armónicamente en 
pro de la grandesa de dos pueblos y de des razas qua integra i l a admirable Federa* 

E . D ^ - R k ^ 
ir. al obnoiuooociv vfil s í • M M ^ i q ?a 

d' .a br i i in ica. 

Par ís - ia 

n o 
V-912. ' - • 
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L a nota pesimista que ha vuelto á c i rcular respecto ú las negociaciones ha product* 
do cierta depresión en los valores, con todo y manifestar el presidente del C o n s e j o 
qne no ocurría nada nuevo tocante á ente asunto. Volvieron á descender los «aloras y 
en poco estuvo que e l Interior no perdiera el entero, que, según la marcha observada , 
es el límite de la baja, pues al llegar A él el cambio reacciona por regla general . 

H e aqnf el rese l lado de la sesión: 
Interior, lin de mes, 85*06, 07, 08, 07, 06, 03 y 85l02; contado, pequeño, S S ' M y 

86*00; Amort izabie, ¡i por 100, ser ie A , 101 ' lü y l O l ' I S : C , 101'üü. 
Nor tes , 100*20, 5, 15, 10, 20, 15 y ICiO'lO; A l icantes , 98*15,10, 05 , 15y 98 ' I0 ; O r e n -

s e s , 26*56, 50 y 26*20. 
A o o l c n n s v a r i a » . — C r é d i t o Ca ta lán , 13*12; Andaluces , 66*50, 60, 70 y 6t5*SO-, R ío 

d e l a P I a U , .»5"3ay U6*35. 
CaraMo 
«nterior. O B X j I C K A - C I O K T E S . 
90'tO 

* n 6 
9*75 
•*>•& 
99"¿5 

iuz-oü 

106'5O 
s r w 
c715 
96*86 
95'65 
82*75 
58*00 

lOl'óO 
9Vt6 
95*15 
55*50 
62*25 
7lí'B,' 
49*7.: 
49'75 
79*25 

105 01 
104'50 
96*50 
%150 

JU5'00 
34*00 
98*75 
96*50 

92*26 
93*50 
82^0 
79'00 
92*00 

lOO'OO 
l O l ' V 
786» 
9-1'40 

l o t m 
l05'50 

1ü5'85 
105'85 
10..,00 
lül'00 

Titnlos Deads Municipal, 
« B > 

l903-*)4-905 4 
1906 4 l iZ 

» » > 1907 4 I i2 
0 » » Reforma 1908 4 Ii2 
» » • Mayo 1899 (Ensanche) 4 112 
» » * Abri l 1907 » 4 1(2 
» » » de sarr iá . 4 1(2 

Empréstito Diputación Provincial 4 1:2 
Cédulas Banco Hipotecario de HspaBa.—l al 288,326 . . . . 4 
Puerto de Melilla y Chatarinas. - 1 al 8.858 . . . . . . . 6 
Norte de EspaBa, prioridad Uarcelone. 3 
Norte de Eapaña, Lérida á Keus y Tarragona (acciones adheridas). 3 
Norte de Espafia, Vi l lalba Segovla.—1 al 53.000, cantidades pequefi. 4 

i especiales Alraansa V.» y T , * - 1 al 153,000, > » . 4 
» Huesca íi F r a n c i a y otras lineas.—1 al 153 000, » » . 4 

Minas S a a Jnan de las Abadesas garantid. , Norte. • » . 3 
Tarragona A Barcelona y F r a n c i a « *-*-%•«•*?«;••.. 2 1|4 
MadriJ Zarago ia Alicante A r i i a s . A.—1 al 100,000 » » . 5 

» > » serle B.—1 al 150,000 » « . 4 l i2 
> » « serie C — 1 al 150,000 » » , 4 
• i » serie D.—1 al 150,000 » » . 4 

EeusáRoda , • a . 2 I|4 
A lmansa , Valencia y Tarragona, no adheridas, » » . 3 

s « » adheridas, » »" " . 3 
Media* á Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. . variabl 

» » « » » 1883.—1 al 60,000.. . variablií 
a € » prioridad, serie G y H.—1 al 24,903. . 3 

Madrid, Cácere* Portugal, serie 1.a—1 al 20,000 5 
» » • » 2."—1 al 8,000. . . .— ,- i — 7 * 'g" • " • 
» » » » 3.a—1 al 10,000. 4 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares 4 
Vasco-Asturiano, Z.» hipoteca.—1 al 10,000 6 
Olot á Gerona.—1 á 5,000 , 4 ••*•*' 
Compañía General de Tranvías.—1 al í 2,000 4 
CompadU Tranvía Barcelona i S . Andrés y extensiones.—1 &4,000, 4 
Compafiia Barcclonnsa do Electr icidad. - 1 al 15,000 cactld. peqs. 5 
Coropaflla Barcelonesa de Electr ic idad.—I al 15,000 „\ni ai,m mJh 

Dinero 
1(2 95'í6 

Compañía TrasatUntica.—Números 1 al 29,900 4 
Crxnal de 'Crgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas 
S o l e d a d General Aguas Barcaíona. — l al 16,000. 

mm m iiiiiM ' i al 6,000. 
Sociedad Hul lera Eapañola.—Números 1 al 6,0ü0. 
Compañía Genera IT.ibacot d* Fi l ipinas . 
Geacra l Azucarera de KspaBa.—1 al ¡40,000. 
Compañía Asfaltos Asland.—l al 6,000, preferentes • . . 'o iq iMi^ 
Puerto de Barcelona 1905.—1 al 16,600 4 liZ 

, , 1908.—1 al 16,000. . . . . . 
, , circulación 1909.—10.001 4 16,000. . 

. mo.—16,001 A 22,000 
, , 1911.-22,001 A 28,000 

Puerto de T a r r a g o n a . - S e r i e A, 1 a l 3,579. . . . . 
Sociedad Anónima " E l T i b i d a b o , . - ! al 3,000. . . . 

variable 
-» . 
4 1|2 
4 ^ 2 

4 1|2 
41i2 
i t í 2 
41l2 
4 i p 

95,uo 
í'.'uO 
' 5 ü 
9 • 50 
9vti7 
qo' 5 

k i .-i 
10. 50 
106'50 
83-05 
7l"50 
«.7 59 
'J-'OO 
9j'7S 
82^6 
58'1Z 

I05'75 
101*87 
97'00 
95- í > 
5 5 ' ^ 
62'23 
78*.-,» 
49-50 
49,5Ü 
7'<'25 

105*00 

95'; 0 
96- 5ii 

lOS'CO 
94'n, 
9. 7 i 
% -0 

103'5o 
9.',25 
93'5U 
82*50 
/'.'Oí 
9200 

100S0 
101-50 

79'00 
94M» 

101". 9 
104*90 
104'00 
UI4-75 
105*50 
10300 
102'10 

«. « UJ j - . u^-.-. - /o . . ,. i^'.vv- .ii M -Jfc « ¿i&UKi ¿U~ 



1 f 4 
9 
5 
4 1,2 

íS'fiO ConjpaSia ¿ogantesi Ébro-Bonoi pref .~ l al 60,000. í 
Sedó (Sociedad ea Comandita).—! al 2,126. 

IW'JO Sociedad Catalana Alumbrado por Gas,—) 816,600. . . 
98'73 FomentoObr«8 vCon»trucclone», no bipotectdas.- l «15,000; . 
99,50 Compaílla Goches y AutomóTilea—1 al 2,000 . . . . 

lOO^S "Sioraens Scbiickert„ ¡cdostria Hléctrics. -1 «I 3,000, . aun 
lÜO'M S^giedad VulEncias» de Klectricidid.—1 al 1,600. . . . . 
91'78 NaT«zacidn <• luJustri».—» ftU,OUI, •. . - ••• • •» ; • « 
96'7$ Socledad "Cm'boncs d«B«r«»..—l al 8,000. . . . 

' - J i M t i a . - f - I n t riOT. 'Conioc'o, 64'9ftj fin da- i i iCs, S S W , 05 y 85'02! Amortifable, 
101'00; nuevo, 94 yo; Li.uico de li-paíla', 45¿; rabao..lflra, ¿di.—Cierre: Interior, S /CO; 
F rancos , e,lS{.UiBraávr4a'í96rBG .aslnaaMA p i ' W i y d l ^ ,0 ! ,c« ,& í'OOl ,e9í" 

P a r í a . - E x t e r i o r , 94'7C; Andaluces, 317 y 515; f o r t e s , 472 y 471; Al icantes, 482 

t 

4 1,2 

D i 

99'U 
101'OC 
99'75 

W - ' S 
IOU'50 
VI'75 
9?'16 

B o l s í n fle l a noolie.—Interior, 8 5 W p s p e l ; Nortes, lG0,O5 p;:peI;. Al icantes, 98'00 
dinero; Orenses, 26'15 operncione : Andaluée i, ,6,(j!p5.dinft!0. 

«HróB. -Francos, C IO; Librflft, ao' : - ' . I t - T S O M . - f ^ ' ^ S 
L , O EM «tí A 

^Tr igos . - Nada podemos añadir a l.i sltuaciún del mercado de lo que venimos d l -
clando estos días. S i hay olerías de buena» clase» y é precios convenientes, se vende; 
m«a cOmo'las pretensiones de lo» vendedores ^eon elevadas, entonces no se coloca ni 
nq grano de trigo. Por eso en la seslOn de ayer sólo fué posible llegar á la» siguientes 
operQi; lonaí: > [« t ' in i iu i ' i a¿iai4úq<ULo|teMa«B3 OO'SC 

.(Villacafias. Tambleque, Guaclalaiara y Humanes, ñ 41 1/4; Fuete y Maleedn, & 411/3; 
Daimiel y Cabeza del Buey, é 41; Agreda, h 30 1/2 reales fanega estación de embarque. 

Af r ibos: Tr igo , 61 vagones; harina, 3; avena, 5, y arVejcnes, 1. 
Ha r i na» .—Ex t ra blance superior, de 16 d l.> l,!," extra corriante, á 141|2: euper-

• " T " ' ' • —«—-T— • -T i V 

r a r l n a a . — E x t r a Wance superior, de ISá l a l , * ; extra corriente, á 141(2: euper-
s, de 14114 Í14. * Número 5, de 15 á 15 112. Ex t ra fuerza superior, á 19; extra 
lente, de 18 á 18 114. Números , á 15 pesetas los 4r(}00 kilos^ 

^ ^ © z ' t i x a c ^ s s c a í © ^ o ^ i s s t r r o e 
l.millH.l'|i>llil'Wi»iiM<l|Wtii'l' T**i"" n m T iW"i"T~"iT,r'J''~'— r-T-'-fi i i i iriini'iwiPWiiíii n n n 

VAPORES CORREOS ITAlíAKOS COH ITINERARIO FIJO PARA 

fMvfcdo Upldo eemnnBleoint'lnadoeiurjlaí coiapaSías 
I f e v l c a a í o a e tonmxsJa i t a l i í m a y s , a Ve loo» 

. o R . A.3>r » » c » v v i a s j O O i B a v a £» o p í b a 
«»; lti.tui.ii 3 te iiorenliM to4a ti ranráfl mqitorw con comaroles de prefereveia y ejveltnli traté 

1 « Ve loce . 
AROKWTIWA 

-• 

86 

10 

Mayo. 
.Ionio. 

Id. 

NavJgaz ione G e n e r a l a I t a l i a n o . 
KEcn.T'A E ' E K f A . . . . 50 Mayo. 
P B X N O I P B IT1XBERTO. 15 Junio. 
» E V ITTOEXO «7 id. 

as-tai 85KP.V1010 T COCINA A TjA E S P A S O I j A 
Para mí» Ir.formaí dlrlsfr^ít 

A m» Aserte» Brea. Ifinaclo vwa'eechln yC», Raml>la santaMdrilca, T, waU 
AgStH i " Muanal BaHinr ero Cetcura, Kembla santa Ménica, 5. 
Agencie de equípales Nicolás Rluiort, Hair.bla santa Múnicn, 14 > íut i ! 

•müjiMMwmjiiiii .i.iiwMii»WWnwnwiii i'"1 i"' • ' ^ " t " i m "n ••irmaiÉimm—ugiW.aMJinmwi 

P A R A L I V E R P O O I . 
Saldrá el «Abado, asoctuol.el vapor español r ow.1 D 1 , CAPltin Cirsróe, admitiendo cersa. 

__Le<ie«p«cha sucesor oej . Sena y Fant, Pedro LarrañHs», San PaíJlo. O.aatraaueio. 

•i*w i 
OO'WI 
ít'»01 

Mo v i m l e a í e £o l I P u a r M 
. 2 2 MaiTo: E m b a r c a c i o n e s ) lef fadaa deado e l amanece r . 

uit '6i)da', en 9 días, vapor "Izaro,, , de 1,172 toneladas, capiti'm San*, con 1,500 toce» 
'adas carbón á don J . B. Borés y 1,300 Idem Idem á la orden.—De Bilbeo y escalas., en 17 

http://lti.tui.ii


2 8 
ffTat, m p o r "Cabo Uigu&t*, d« »,e07 toneladas, capitán Go'Bztlea. c o n . . . ^ . e n e r a r 9 
pataleros. —Pe Mahón, y •scala», len 14 I w a s , vapor cofreo " I s la de Meaorc*, , , dé &37 
tonelad;.-, capitán Fern index , con cargo penara! y 6 paia jerct .—De CirtnifeDa, «o 3»í 
horar, vapor uGr>o,,, de 1,010 toneladas. capitAn Meng-u*), con cargx> (Tcocral y 8 pasaie' 
ros.—De la mar, en ¡tí días, vapor "Bohemio, , , de 33 tonelada», capitán VaUW», con p « i -
í«dó . * 3 « 1 .»"» ' ' ^ . . . ' i v t jSIo«íir<J««» . " « " A .a ' * ' , T i 

D w B p a o l a a x l o » , , ¿ 0 *o t í • " » « « • • • « ^ 
P a r a Marsella, vapor " S a n t a Ana, , , capitáo Rabio, coa efecto».—Para fdrai j ' t á ^ S 

correo "CJLdpet y Lúpez,, , capiUo. Morales, coq Ídem.—Para Cartafreaa, vapor " V i f l e . 
na,„ c a p i u n Fur ió , con ídom.—Para Palnifl,vapor correo " R e y Jaime I l „ , caplt n Pujol , 
coa ídeip.—Para Rosas , vapor "Nunvo Ampurdané»,,, capitán Gr lp l , con Idem.—Paia Va* 
lencia,»apor c'orroo "Aus iaaMarcb , , , capirén Etqoerdo, con Idem.—Para Bilbao, vapor 
"Cabo Corona,, , capitán Als ina, con Idem,—Para Génova, vapor alemán " C «tania,,, capí' 
U n Kiemnno, con Idem.—Para Idem, vapor "Grao . , , capitán Meorual , con Idem.—Para 
Cartajtena, vapor ' •Ját iva, , , capitán Tonda, con Idem.—Para Gíjiín, vapor " í n l & n , . , capi ' 
táo Baños, con (dem,—Para Hornillo, vapor inglés "Jane Kowe, capi t in Hofm, en la«tr«; 

— 

J K T I X B J 3 . C X O S » 
—ii——iiiwifiiwiiii ii aTdatn-Mfanim»jmm - — — E L R E K E L O I O D E ffiA70R F A K L A M U N D I A L . 

M a r a v i l l o s o p a r a B e a r a a t é n l c o e , a n é m i c o s , d e b i l i t a d o s é tmpo teao ia . 
U n só lo f r a s c o c o n v e n c e . V o u í a : C e n t r o s eapeoí f lco» y f a n n a - ' 

t a « t « i V 

~v 

E ¿ - > — | — S ^ ' S P O L V O S E S T O M A C A L E S | t J | j a y. 
S I O — O a s a d e a í l s M A G O ' 

del doctor Cuixart. — l'W pesetas caja en farmacias y Arco d«| Teatro, 2 1 , - Bareatona. 

L a R l o n n n p i n i a Kstudl" de cstn cnlerme-
D d D l C l l U l 1 d l j l d dad bajo el pwuo de vis
ta cHnfcoy social deán» cao***;síntomas, mnd s 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellarnau. Uua pía tomo de 150 págl'^s.-Ue 
venia, casa del aator: Rbla. Centro, 11, pro!. &0 

r A . y ¡ ¡ r ± S O S . 

Boy cocina aiis, seflunsimo la vida. Calle Ca
rreta». ¡\, casa comida. t 

Se desea comprur ó arrendar dentro 
\ * m * S f Barcelona. — Es'.rlldr: Lista de C c -
treos, cédula número 12.5ii!. . . a ^wiul' 

^ • ! » a « i H v . l | l U » na- los documentos para 
celcbrurel matriaiorlo, t¿t t i conocido* ocre-
ilHado sr . Martínez. HUíiHliAL,ll4, ent* I.» u 

Compra, venta y roruio : c 
anieblo» d?! •ificlo. Se llqci 

dan 200 liman de varios tuQisr s par» tocadoro-
rariaién. I'i.bl , 108, poluuueria. I 

T a a r b e r o e i 

Y I T W P P H cn hipoteca ó letra. Rambla Cen 
í í l J N i i i v U tro, 7,entr»aile('.. Z.' t 

6 
amo» oM^ainiis ot .obci c a a m a , compra y 
compone. Casa la más anticua y : j iiue da 
máaparaatía». Calla Poaienta & 0 

Crta» y vda»., decentes J hermosas, para servir 
V d viajare, persona so laJ? j ¡•'illa. Arolas-2-l"t 

Ecñora coa capital se casará con r i,, diatinfiúi-
_ do. Razón: Arco de Santa Eulalia, 2 y4 , \ . ' , \ . * 

CaballeroK v »efloras. Despucho de toda cla»e de 
nea-clo» participares. Arco de Sp.nt,-: Eulalia, 

U y 4, I.", i.*, enire Boiioeria y l 'ernar.do. 

rranota,"ele. Enser.nnia sería " r wlrMl, pr» 
H r r C í l l O <¡.e ib^?,• ,i'luldHci(in>», quiebra*, re 
r u i vinidii de cuentas, etc. FDÍAHI. 3 * 1 . * 
PríSllUinS rdl"'!.'>8 1 propietario» en liipotw»! 
1 IMiaWUC y on |etra tt mimÍTÍMf.^ -CardPuaí 
Casífia». 10 y i ? . U -De I I á 1 y4 á l o i 

V E H É B E O - S i r i L I S I 1 P 0 T E N C U 
HíVKEMATOaaEA., r*Kl)n>A8 SKIUNALÍS, u-r.: 

P O R G f l C I O H E S S ^ ^ T 1 ^ : 
Tratamlnnlos modornos sin olor ni dotar. 

lilrlflr<o «1 CteruMito.M « ,"l anuguo d«t Dr. JCmmm 
Bambla C»nahlmi. 13. priU. O* í i( 1 • .1. r, 4 7, 1 i,u«. y. 
B.1MCUI, 6 pu.,., 4fl «A • ifnrb^ l pU. r I'reTer.n î., 

TJarbero» peluqueros eprciidlces; Buena propor •!' 
A-'cMn par» aprender esfl; olido con prontitud y '•• 
ecoiiomia, con c)a»ji de día 9 do noche en la 'C 
Academia verdad de P. Mlr. F^rtandina, ¿5, • 
HERPES E ' D r . Mutjíhace 30 Utos que 

. , n f , e « f .4""0" curación. Mcndi 
i» ja l . 26, I.Vl».* Hora»; de 10 á 12 y dc_4 á ^ j f , , 
flROttflnO Gomulla sr. Ha .5 los p -l>re«, 

• M ^ H ^ V 1,1 nia„.,n,.. Carol iu i^ 
nnm. 25, Gracia (travesln c«l|. Mayor). m 
liiílllldí P.yjia'Ifrtfli' Admíteiw» revendedora» -LtlIUlU^ CWUd.UUUo. par» irabnii-r Importante 

í í d o s a : v í t i S t " 1 0 * 0 - ^ t " ^ * " -

F R A N C É S i í t e ^ . ^ ^ 0 4 1 0 - 0 1 ^ ^ ' 



VIUDOS y SOLTEROS 
. V»ru» • • f io r iUa da -todsa edndos y ooa 
Jet»» i fortnnru daado 100 á loo,OOO duro» 
• • « • • , tftsean oaaarao como Xtloa nuLiida. 
Jodaa aon koaradoa, lautruidaa y do bnauaa 
•Mulllaa. EaoHblr (oon eolio dentro do la 
• • r t » ) h daa £. Arnau. Sipataolón, 176, J . " 
«.•' H« ao admlton lloa. Uuloa oaaa formal 
Sí.'P,.J0VWvi,BUV ''<",,lB« Por cursar catuiílus'] in-

« • « r ^ Cj^r. amable. Rbia. Ceiitro-17-?<''-l*t 
A B O ( i flO A H«cla«»aciones Je tn.l.m' 
calle ^^B^1.^, n.' I." (irari i. Tarde <fe t a 7. 
T V f V T T I f t A «n primen mpoteca so| , ,e» i 
I I I H K1111 l0,c desde el •? /«oo/u/u' 

en letru a propietarios, y co-
yereleiiiea deaac el medio pir ciento ai mes, y en 
•easruia Wpoteca, indi víaos y usufructos, sene-
*>«nt«M6nica. número 4.eiUrc8uelo. '^ '"" ' •Q"" 

D R . M. C A M P S 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

Tratamlsnto aapaotnl da I» Blenerraurta 
MENDIZABAL, O, 1 "De 11 i l i y s a B , 

i Cónaulra económica. 1 peseta U 
FU3TER1A, 8 y 4 ,1 ." (entre Plaza Antonio 

^Lípcz 9 c Ancha). 0 « 18 á I y 7 á O noche. 

d f l P T V I por muebles, pianos y calaa .le enu-
P«iM*G¿W dale*, pera, iones en 4 hora», dia-
«recl*!L^om^'Ictl,• R;1 Hospital, 94, almacén. O 
A /T"^ - fT - i T clínica eapecia!.' Coñ»iiltn"'¿fa-

• liilla á las 11 mañana. I'.conrtml-
ea el pta.) á tas 6 tarde, Conde del Asalto, O, 
A h n d A / l o C'Mis-nttu, i i.'selas .f.anntns hi 
" U U J O U U didnies, Imr imrioa rmidlcos. 
yeroM B. 2.°. 2.', de lu á 12 y de 7 á IV O 
i J r t V H ^ H A t í ^Óbio aóoia i persona <ioe't<?ti-
^ w i U ^ t U / i U U jn Bi^wi conooimlpnto en l i i ' 
5,rei*S » qne disponga de algún capital. - Raión: 
?-a«BUniversidad, 67, l.« o 
J c v e n de 25 anos caasrii enmo r ios manda con 

sedora a se5brita con capital. Lista correos 
£*drt1« ndmCfO 171,748. rr 
{s^U, laven, reciíín llejiadu, mal hermosa, efe' 
. SOfite y itlatlnjíuid». ixir rev. ses de lortuna ca-
•»r4con Sr de poslcló 1. Rbla. Centro, IT S ' - I 'o 
Tl l l íá (neo altl> y bue" t,p<>' so,<> <i0 ,|D'' mo 
' ' " ) • • • • ral y nermoaa caaaril con Tr. de ta 

Vr*cl^r. Atólas, 2. I ,*.«ntr« Boqn.* y Pefn«ndo.o 
I M * fayenelta con pequeílita rente y cnan > e' 
om enct'ntrar caballero de DosicMn para ca' 

•arse, Llata Correo» billete tranvía a7.3(i8. o 
R'ta, lown, ••iraclada, »e cosaria con «ellrr de 
"•Posición. 

5' 
-isl» Cdri'aoa billete trangla 70,8^".'' 

^je proporcionan socloa,' de m atento, para iodo 
^Begodo é induatri». RMa. Florea, 8& 2.* o 

Muy Importante 
f '" i fabricantes y almacenistas. Se ofrece rara 
'a representaiMón en la plaza de Madrid activo 
cnawrtí«nte con buenas re.leronciaa. Dlrljilne í 
Antonkv f. Rubio, callo da la Cava Alt», 5, du" 
Pilcad», 2.°, Madrid. mtfionh-

^ c o l o c a c i o n e s . 
Aprendí ,íednr«^a"1líl-.,Bii 

r * T T T r * 0 P»'" recado», da 1S i 15 afloa. 
preferible sepa pesar y medir, 

alta f 
ni de 
ta pai 

'Príncipe de Vlana, 1, 8.°, S.» 

Informes inmelorables, ralta ganando. Valencia, 
: 10. licada aceite y jabón; de 8 a 5 tarde. | 

Se necesita una aprendiza pantalonera. — Caite 
Prír ' 

5e necesitan medio oficialas modistaa. — Callo 
A£lba^iL núra. M, 2.% l ^ 1 

dora*. Plaza CataluRa, 7. 
^apatero» moniadore 
Uoúm. 43. Qradu. 

1 
faitan. Calle Peligra. 

Aprendices confiteros y pasteleros, faltan. C a 
lle I' " lUrgol. 128, 

Píanchadora. Paita buena 
de Cíenlo, OÜ, tienda. 

oriclala. Consejo 

l-alta nía oficiala. Calle 
Molas, 51 y 33. i » , I.» p l a n c h a d o r a 

Faltan medio oficia las y aprendizaa modistas. 
Tstlera, 21 yg3. 4.', 2.* 

Falta una oprendiza para la venta de calzado. 
Salmerón, 7, Barcelona. 

Se necesitan medio oficialas para ropa blanca. 
Rambla CatalUfta, 63. r.» 1> 5 

Falta aprendiza planchadora adelantada, Callo 
Aragón, BOÍ). ^.tA» rtTI I 

Zapatero que sepa coser escarpia se necesita. 
Torrente de le Olla, 40, entresuelo, 1.* 

Se necesitan aprendices para la pintura de por-
_celana. Barbara, 35,^iiierlor. a 

Falta ua aprendiz con referencias. Laarla, 00, 
portería. ..,a oa'i— .í j k»» ' 

Falta medio oficial y aprendiz para drosnerfa. 
Salmerón, 73, (íracia. 3 

Faltan bucnoR oficiales zapateros para escar-
pín. Plassader», 7, 4.". 1.* • _ •; 

P a l t a b o b l n a d o r a ^ ^ / M : 
Aragón, 154. entre Villarroel y Urgel. 5 

unn aprendiza depcndienta. Hospital, 
113, tienda. p a i t a 

f a i í s í a c Se necesitan en la imprenta de 
V d j l S i a s » A, Marcó. Riera de Folch, frente 
1:1 estación de Badalona. 

Se nccesilan oficialas y aprendlzas planchado
ras. Rambla del Prat, 17, tienda. 5 

medio oficiala. 
9 Kodíala. Faltan maquinista y 

Taller», 88, 5.°, 

Modista. Aprendiz»» ganando faltan. Kambla 
Catalana, 67, principar B 

Aprendiz relojero se necesita. Razón; San Vi
cente, llanda panader(ai-' i» 4»" 

PaPfí Inf f lPf l f'""1'8 medio oficial. Sopiilveda, L d i y i l l I B l U 152 (chalhin Villarroel) 
P l a n r h a / l A V A Palla oficiala. Pasaje lia-
r l a n e n a a o r a cudiners, 2, tie.,da. 
Faltan chicos que arpan amoldar on cartón. Ca

lle Arch , número S, 5. ' 

B'alta una oficiala y medio ollclnla planchado
ras. Codols. 5. tienda. ..•.lounicztiat ' 

Castra. Fal la oficiala, medio oficiala y pala. San 
»«Mii|uel, 33, I,", Borcelnneta, _ : 

Sastre. I-VI , oficial y aprendiz dañando. Calla 
Pelayo, 82, pral. _ • 

IPaltan laodio'oflcialas y aprendizaa modistas.— 
* Galle ürgel, 131, 8.', 4.' 

boialora*- wmm - ctbltm 
nos. BomI, Mtok M^&* F a l t a n 11 " 9 ? * ' ? ' * * * » • 



¿ o 
Hprendiz faUa . ^ ^ ^ ^ r ^ °n' 
"íastreria, falta un oficial, RazóiK ¿ini. 6 
W(tnt«a Junqucrsa), Gf ; 

Falta oficiala planchadora y medio ofíaiaia. — 
_Sal leat . 9, U c d a . , , , •. • 
C : 0 es4-«-a Peltaii «Hela». p»l" y aprendtza. 

C r © cal le Códols, 8,3,°, í.» _ , 
T3lionas ma'inlnisias pira cuello* y pufloa,f olta'i 
OCátce ía .W. al<MBC¿.i. , - ^ ' a I»! 

Ampliaciones S r p » S e 
• Callo Hyrodisra. Se p.í̂ cesit» un* aprendlta. 

.J*iAtaulIo. 16. Blio i:* 

M' rdlíta. ¡'alian oficiaiñ» í meéio oílclalaa. Ca
lis Arlbau,8S, UJ, I.» _ _ ' - - | 

FSitan midió e>ñcWé* cháloqni-raa y opreadl-
za». Arlí>si). BS. 8.°. S * • 

Kurliacho'de 14 S 16 años, »e necesita,— fílern 
Bala, iiiimeri 12. ; 

Qf icUles v i'Prondxe* ae platería, ae nacealt*!!. 

Se necc 
M*ndu 

cíala* modl*tn*. — Calle 

T S n f l í c + a Paitan'ofícTaías y medio oficia'-
m O u l ^ U d . iM. ^vm», 8 y i O , I," 
CJe neqe«lt* una' oficiala planchadora. Bala de 
w»an Pedro. 47, B." 

C E N T R O - B O Í S f l - e O & O C l í e i . O H E S 
faltan caUdnra» y ratrltorloa. P.» Teetto. 6,J.° 
' P ' a l ' f ' a práctico en Karmacla. farmacia do 

* la Cruz. Eacudillsfa, 73. 

Fttndidorea V ^ l ' ^ c*fle 
B o r d a d o r a s r ea l ce 

Se daré trabajo 
A domicilio á operarlas prácticas. Ca l le 
ProvenzB, núm. 1S5, bajos, entre Af ibau y 
Universidad. D e e á 7 t a r t i e . 

Bu«na oficiala ¡ V ¡ & S ^ % V ; % t . 

Faltáii B?ce."8o?. ra ^ y ^ 6 * -

So rece«ltan oficiala* y nprendiza*. Notariado 
nírter ' 

f allan 
Si 
aot, 145 

lateros, ^nlle Gra*-
d I 

Aprendices comercio, j a n i r í n do 5 í 8 pesetas 
» aemana, H.i Uom'.e San Pablo. 47, 1.a 

Se desean buenas pantaloneras. 
Escudlllem, «<e. tienda. Iniltll pretamarse sin sa
ber su ol>ll8icl<is. é • I 
M s r a n f a l l a buenas oficialas ssstresns. 

nacen taiia ho*p iu i , i ^? . e i Faro. 10 

Zapateros 
Paitan bueno* operarlos de da -
oad^. P. Ubertaa. 7, Orada. 

MaaDiotttss de camisa* y calzonciloa, *e nece-
slian. Casa Purest. Plaza Real, 4. 

bt e m s denneantes 

t e c l u r a y muebles. Dir ig i rsó í ^ 4 6 tf ae l a 
tarde , a Ib su-caón de n n e b l e s de l o s ORAj3J>££ ALMAOEHBS «EL SIGLO > (tercer p iso) . í T M H H S A a 

Se necesita una peinadora. Cadena 
nUwaro a. >- 3 

i jTTSsni 
tmooos 

if) nuiguiniatas. Auber y Pía. l 'eUyo.' l& 

"Salados a.mano 

dará trábalo 
á domic i l io : s 

L n labor ee d ¡•{¡A', m.-r, «nturnmenta pre-
pai-sdíi 3» cíJfi W í nilos ya Cxti a ldos . C a l l e 
P r o v e n í a , 185, ba jos , ent re Ar ibat l j r U n i -
ve rs idad . D e g tarde. . „ , . „ . , . , , . • - . 0 
C e necesita na muchaclio de~l4 á l'fi «AW para 
V a n trolialo lijero y llevar recados en tienda de 
comestibles. Comer y dormir ert la casa y tañará 
nlflrt si moa; no presentarse «Id tener bueno* to-
(ormes.Jíanin; Ceca, B, tl*.id*. 7<l • i< 
Paitan medio of cíalas do ropa blanca f horda. 
* dor^s para al lallor Cosa Uoaons, 

yboi 
Cali y A««. 

b i 
* .buena,.aH£^lf^jfájQff 

t i , a, frente Boqueas, 

Modista: necesita ub<. , 
número 01.',, I.". 1 . ' . da 8 ú 10 ainftaas 

Oficiales sastres 
Se oecesltan; trabaio sefluido. Sagrera, aúrn. t a , 
San Martín. . B 
Modltias: «o necMitaá oficiala* y nedia « M » ' : 

la», Unl«ar«idad, 17, 5. ' , 1 . ' . . ' . . i _, 

Bprei:diza modist*, * a necesit», gsnnadéaÉae" 
fluida. C»aanova, 81. I.*, 8.a. / - I 

Medio oficiala» S'SSS'ÍÍÍ 
taller. Pelayo, 56, bajos, 
planchadora: se necéslim ofldalas; t rataiñ 
* todu la saman*. Robador, S. , ji|3 Ju**05?i_£ 

y oficiala para 
»2 
otkdala; 

Faltan cajista, mlncrvltta 
libros, lyaiirt»,». . t 

Planchadora para "tintorería, boaña 
Irauai» todo uíIm. üorroll, S? . i; 

Í'altan Iprandlza* d i wswcojíftWéHl^ansagMl-' 
dS^Elleabet»,J. i^, I.» t ^^7: ' 1 

D v o i > l c a n « ^«SarltV V * »«pan csaOf. O N M 
r j r e j c i p q n C r s e i , u , g.», a.* -. f 
Sastre. Falta medio oficiala. Cal le Blaaoo de 

Uüray, 1U, 1.", 1.^ . , • , . |Vf r 
r r a l i 3 n oficiales zaualeros. Calle Cera, mP 

•a i ign nyo^a. i.*, l * 2 
Se "eíMfraVo baétr efteltl saiUre. Ronda de la 

Unlvéraidad. 19. ! .• - ' r i^rá -
oficialas. Tarantona. 

3Unlvérsldad,J9, 
rodlstn. Faltan medio 
InúmcroaS, 5.», I." 

Ctarí*. pairan chicas g o ? ^ 
Sastre'Palta méílo ófidel y apraatter Cotié 

Pelaso. 11 1." 



Falta un» «prenália para mooedofoi plata. Ron
da San Pablo, 15. 2.*, I.' I 

fe erilorio de 14 i 16 afloa con buenns referen-
~ s sanará. Hospital, 94. pral., de 9 á 1!. 1 

A P R E N D I Z 1 Aribau, 20. 

FUta maquinista para pañueloa de seda de ca" 
_lfldo. Dormitorio de San Francisco, 7, 2*, 2'dl 

Modista: Canuda, 86, 5.*, I.*, desean buenas 
oficialas y aprendiías; no trabajan domingos.r 

pai tan medio oficialas v aprendlzas modistas. 
T Condeb 8;̂  2 ralt in mujeres para triar papel y trapos. Dla-

B j i n a l ^ T , almacén (tunto raieo de S^Juan). ¡j r nllu una modista par» ropa de confección se' 
Hora. Ramón y Cafa), 73, tienda, Gracia. í 

C e necesita aprcndlz-i pantalonera con c rlncl-
^•'plosó sin ello». Calle Robador, 1». 2.*, 8.* g 
fjeceaito im-rn de 14 á 16 aflos para recados, 
• 'aanand ) <• 8!Siiida. Inútil piesi ntntsosin bue 
ñas refcrerclu». Claris, IS^depóslto de pcrfum.g 
TWTÍ t Imofllo con hi¡" solo estudl i-te Magisterio, 
^ d e s e a portería. Escribir: EL Dn-uvio, a." 78. g 

Ee necesita una buena oficiala planchadora tres 
dfas scmaiiH. Carmen, 108, l." g 

Se necesita medio oflciuU y aprendlza peinado' 
ra, ganando enseguida. Bailan. 100, tienda, g 

Barberos: faltan ayudantes fiios de sábado v do-
^mingo. Salva, 25Ll .^aeoin id«dor Rocafult. g 

Modista •: aprendlzas ganando y medio oficialas 
«e necc.;itaii. Riera Alta, 10, tienda, g 

tknr&nA' i ' f leiidos y mercen'adc 14 á 17 
r ^ i / i \,IIUÍ¿Í añoR, ganando enseguida, con 
buenas referencias^ R. Bal mes, 11, l." __ S _ 

Escribiente por horas, urge con letra rápida y 
Cl!ira'LERcrlbir: cOdiila IQB.BOI, afio 1910. a 

Falia i chieos de 12 á 14 anos para recados ga
nando. Ronda Sa^Anton lOf t^La Verdad. • A 

Se necesita una oficiala ó me
dio oficial. Calle Doctor Ra

món y Caial, mímeio 30, I.". 2." 0,-ncla. *2 
S A S T R E : 

Falla nrachacho do 15 á 15 años que sepa leer 
y escribir. San Uellrán, 3, carbonerfa. A 

JI erit irio: Se necesita de 14 á 
macén y escricorlu gammdn 

16 aflos para nl-
enseguida. Indis-

6«'usable buenas referencias. Razón: Méndez 
úflez. 5, almacén, de 8 á 9 mañand A 
• altan aprendices de 12 á 18 años y corredores 
d comisión. Valencia, 147, t.4 granoa, l¿ d 2.A 

p a i r a n d o s m é d i c o s 
de alguna edad, uno para suplir y otro para re» 
^entar Casa Curación y encarffarae una espocln-
dad (aparato digestivo) servicio diario 5 horas 
asignación 150 pesetas mes. Dirigirse solici

tud i Lista Correo», á patente 5.*, niimero 725.A 
Muchacha, falta con buenas referencias, Puseo 

Diputación, 5, 8.• 4 

l 

S e necesita una medio oficiala maquinista para 
O',ser piel v una aprendlza janaml-. R. Pela' 

>?• 34, goma y celuloide. o 

KodistiTrfaítan medio oficiala», trabaj^todo el 
«ño. Calle Vlrjen del Pilar. 20. 2.*, 2 . ' b 

Se recesltan oficia'as y madlo oficialas adelan' 
_ t; das modistas. PutriUol, 8, 2 ' t» 

form»! y seria para Sastres:.piecero desea cas» I 
trábalo lino. Asalto. 46, 4.*, 

5 1 
> • lovea se Dece»l»« par» poner lenteioelss. 
Ragán San Honorato. 5. 8.*. 5,' > 

Í'odlsta: Faltan oficialas y medio oficialas. 
Calle Balme», 68, 5.* »> 
irendices ganando.faltan en fábrica artículos 
ojadelata. Blesa, 28. Pueblo Seca. b 

M 
odista: fallan oficiala», medio oficialas y 
aprendlza» ganando. Claris. 48. 2.*, 1.* b 

Falta joven de 15 d 17 aflos. Farmacia de la 
Cruz, Escudillers. 75. b 

Se necesita un embarnizador ebanista, trábalo 
seguido, una c. sturera tapicera Llástichs, nu

mero 5;̂  a.» 140 l 2 

5asi re. Oficiala, trabajo todo aflo, 15 pts. sema
nal, y chalequera. Mayor, 48, C lo t f 8 

Calados á mano, se dan á domicilio y en casa. 
JJniversidEd, 121,5.*, ! • * 889 f 

Hpreadiz de 14 aflos para tienda de géneros de 
punto, ganando. Razón: Zurbano, 5, Anunc. ta 

Tl/TíSi-'ánirft S e necesita joven q u e teñí» 
XU.CvuJaJ.wU práctica en reparaciones de ma
quinas de escribir. Dirigirse por escrito Indican
do referencias y pretenslane» al niimero 5, callfl 
Zurbaao, 5. Barcelona. t 5 
•loven, hablando francés y ospailol. .provisto de 
^excelente, certificados franceses en conduela 
y trábalo de •charcuterie», desea colocarse en 
esta plaza en carnccerla, francesa ó española, 
para In labricación de carnes decenio. Sin pre
tensiones. Diríjanse José Serrano, Riera Alt», 9, 
Barcelona. 168 ' 
M a / r n i n l e i a e Para ropa Manca pera trabajo ÍH( l l ¡ í lUI l í ) IClS e,| su3 casas; Jimitil si no son 
muy buenas oficialas. Conde Asalto, 65, pral. f 

OFXOIAI.A PLANCHAD O»A. 
Se. necesita ona de superior «-coa tada-nrgea-

« a . Itond a UeMenMed. 7. 5,* b 

p l 4 f | A (iarantizii todos sus muebles. Acepta 
bal I V * r pedidos para fuera. Hospital. 104. 

Solarparirvendcr, en la calle de Villarrocl, de
trás del Hospital Clínico, de unos 520 metros 

e-adrado» equivalentes á 8.000 palmos, limpio 
de todo gravamen. Datos al comprador. Monte-
aló i, 7, tienda albaflll 1 

Tienda peinadora, se vende con parroqala. Ro
zón: Manao, chaflán Viladomat, 48 y 44. I 

Se'vende una máquina de vapor .Halancé. siste' 
ma Roan, de 3U caballos y un motir eléctrico 

de 10 caballos marca «Vivó, Torras y C ' Ka' 
zón: calle Cruz do Ca ,teros, niimero 10. al 

Se vende un depósito para aceite, ca«l nuevo, 
cabida 7 cargas. Llull, número 83, taberna.«ras 

Parque. 4 
DUROS A C U A T R O P E S E T A S 

se consiguen compra do mueblas de ocasión de 
todas clases en sillerías, eepeios, lámparas de 
gas. un rico y elegante dormitorio Luis XV y un 
piano para estudio, en la calle Archa, 10, Hotel 
ae Venta» y Compra», ¿2 

Ven do «ilíones y otros mueble s de peluquería 
usados, es ganga. Salmerón, 11, almacén. 8 

Liquida Infinidad de mesas, si
llas, mecedoras de regule y va

rios muebles precios de fábrica. Hospital, 104. 
Liquidación en artfenloa 
de lampistería 50 y 50 0l0 
deset." Durán s Bas, 14. 

E i 1 0 4 

Vendo fonda. Sólo se dedica 4 
alquilar habitaciones, renta 20 

posetas diarlas, á pruetia. R.- Centro. 7. entr." 0 

T ienda de granós'por 100 duros, IS^ptas. alqui
ler. 50 ptas. calda. R. S. Kalael, 12- portecia; 

de 4 4 6<arde. A 

http://XU.CvuJaJ.wU


32 
rasa m %:jKm*tfwtAeaxw 
i n«rMria <> tifua y acrca(tad» te ««nria por re-
|UGie«iia t ln rs * . líazón! filwa Alta, 8, I." 
LCCfiCfil acrc<"i;,^a f' Ensanche, con hoena 

Graneií 
habitación, ta v. R.! Riera Alta, 8, <.* 
comestibles y Vinos, cala 2.'iO ntnn illa 
te v. p. retlrartn. R.: Klers Alia. B, !•* 

I ñ M M n l V ccrulcerla céntrica, aniUna V aiiv: 
lU.'lUBlld tcredltada es v. k.: Rlora Alta, 8, 1.* 
TlPUrt* de nUramarin'-n, cintrica te vende por 
IISUUS 800 da es ¡ansa. R.: Riera Alta. H, U* 
Invádame Srander, clarrs, muy aparroquiados 
L t l t l i f lUO te venden. Raxdn: Riera Alfa, 8. I . ' 
•Afi l iarla café y comidas, esquina, varias puer-
BUIJÜClla tat, caía 850 pesetas diaria*, sa van-
de por retlraraa. Raid : Riera Alta, 8, 1.* 
E l Í O < < L P0*1 VS"11*' sus mueblen i nre-
' ' " * w - w dns Invertisimlle», revoluciona 
el cotnMClo de mueblca. Hospital, 104. 

D O L O R 
reumático Inflamatorio 6 nervliso. 3< obtiene 
«n curi-ción radical tomando el tnn renombrad^ 
n l l U u J de Inmonao Éxllo nn todo rl mu i-
. U W n t * 1 ao. farmacia Mattinct. San Ra-
ftel. 2. esquina Robador, Btreefona, . H , 

E o v i o t & provínolas. 0 
TOS'FERIN 'A do loé^nlflirda 
tmbna texos ,ie cura pronto 

eon el b»la*ml';n ar.ll calnrrtl qneTr^pert M«r-
tlnez en tu oftclaa de Inrnncls, Cnllu san Ra-
faelj 8, esquina í Rol>ador.--iionhi OSOinvfAWT 
l Y T n f n r f r i n f a 9r"fon 5 ii9 maanefo BÓSCIÍ 
I H U I U ' v l b l C i a p^necro estado, vendo bstnto. 
Tapióla», « b i s , teléfono 9479. r 1 

T P T A l S Í ' C i "wMéwr̂ iî ctOTrfeaiS"-
^ J U i ü . J . M W b|8 CataluRa. 7. baioa. 

cénlrlc-i enn horno, 33 durot «ti", sin 
cuüones vendo. RííCrn: Talicrí , « í . 

Tin inrarla con lallrr vendo [linio o Bepi'raíla 
l lUIUlOlla por coaar. Raadn: Taller», 26. ! • • „ 

T i f ' s m a P»»11 Mo imicn, 7 du-n« día. 8 alquiler. 
IdüClUa «ando. Ratón: Taller», 38, l."» 
ITloco pan y comestlblp.', « pnertm^-vendo-por 
UIGSd 60 durot, urlo. Raión: Taller». 1}: 
Barnfl 0",1 miyuí'ia,..4 sacas d(«, vendo 
DollIU ba por 1.90U duro». Razún^Tatléra, 2 

P¡8GCliadi)ra ^ ' 
Tí iTcl i l l» C P 
ÜcAnirlca.rffc» 

cón'rlcu y buon» pnC 30 d u r l * . " 
. R. iTul lerSras. I ° . i i H liar. 

C a t a r r b 

con 
. - ' c^nr lca » « X í - i ^ r " - ' " ¿ W n e r o B 
6 sin cll s, tlenrfn do varios articulo»." Rarttn de 
f S H, calla Ortrtí», 880. I.0, ».« >••>•• 

A P L A Z O S 
LAMPARAS^ ate, — Calle San Pablo. 54. 

y ap iMo* Vá»'bopra, dlfl 6 S 50 
CHbBllos, Sf'ranrtudoá, de oee-
slrtn, Vila y VI»». 41. S 
¿coer'ia* cruzadas, lonv nw!»''» 

se vende barato. Tlifra, 9S,tf.^, 2.» 
esquina Ronda S, Antonio. 0 

104 EWosietón ?win'iintótgSfcmoe-
f rodos slocpi/i,',owjjclá.. No comprar i l 
«i Iü4i liospltai, 101. . , y ... 

;i, ncredl-
iorlorllíth 
principal, 

a 

o 
O t i l e s y H c -
r r a m l a a t R t i 

FMJBiíseiiTaET. ̂ aieBíSízj. mi. 
T í * ! í ' f t ' d L Cfírmítorloa, comedores, sül»-
•KM. d k w s na», toda clase do muebles. Pro-
dos aln competf ixl». Kotpita), 104. 
P e veníen cerrítoa nuevos i I» peye»», tíllerl-jt 
^Culebra, 58, t i fad?; _v ^_ I 
Taca inien, carrito y suornicl >nos, vendo. Cia-
^ roña, 60, Caí» Malloi. 2 

ompetoncia en f 
dad. Hotpital, 104 m 

A r > Y B rT C ; d al contado,-aw!-
IT L J n A i \ J O b|e«,»iU«ri«s, mdqul-

n»a eotar, rcloia» y traje». Hospiiul, 101. 

H y t u m W m tell», MaM. 21 y Plqu4,18. o CfíflíifftiliT'̂ c los_metorr»7»ln rival en'vñz. ana 
WaiBUlliaJ ^aogaüer .na . hC, tienda; l^é 1 ís 

P i a n o m ñ n í j b H o T í : n a a u e n ^ a u L ^ 
dldowt . r ir lslrre; Tnlieres do muotiics Antonio 
Kulz. calle üepúlved*, 187. ' | ' ' 

S O V 0 2 l d , 3 v'tónoí»? Ro^ónt^tBrius' 
nilmero 5, bodes». O r o . ; » ! » . 

• Riamos de ocasíohT 
I Marees Ortlz y Coasd. Roterl, Mnurell, Chf.»-

elli '*iB''l»»el '".f jotro», procefle.ne* de alinillc-
<f .ciimbi' ••, retir»do» por falta de paao. ato. La 

pnmaiolblc» y carní». 2 ptiarum. caí' 
«tada, se viada barat.i. Carinen, 41 

7endo tienda reinadora. Urgei, I8í 
_l«ra 1;. 

T f esa do pan, «Vvende. Rtzdñ; 8«o Antonia 
•w*Ab»d1 17, colchonería, , ' -4' 
fltatfliwaafn ac venda karata. Ratdot Sepdl-
P & r P C f i a »edt. m i . 4.O. l.«. de Sá 6. 

Laaipi»i«rf», «a fenda en oaeoa» condidonet. 
RatOn: Ocrono, 114, tienda. - -o 

Discos usaflos 'AíiTt'X* ^ 

Pehiqotrln antigua, 2 piiertnt, esoain», reoaoda 
_te»ian»l 54 di-, 5̂  vende, Crrmen-4l, portería. 

So vende cnaanohada. Buen caoallo y arrooa. 
Rát ín; Plvaíier, 51, fiftrlca, Pueblo Nuevo. Tr«-
to^diríct^. InujJI corredores. , . . ; r , 
"Ólciclata (MonipeA). muy buona y ParoM 
S t c r i a . 50, patlllorla. . 

Eneuaderiiadore»;!=e wonde 
dd tarar caica, Hiato Lola 

JJarbtr.'cs r pe^i';upt.'as^ i>Ht 

Cprualj.i. Arlbau, ml^i. 1, poi 

Vendo tienda comestibles y 
oulna. trato directo. Hr.jai 

"Tf ende Iior'o de pan, nlqi'l 
• doc-naa depan dlarlaa, 1<{ 

'''lorce, I r,, reírr^c'-s. 
fpRrtana y carrito nuevo 

rata 
Ihitl 

ma mi gnlns 

inetn ds carn*, tt 
1. Pedro-ns-bartter'l 

>. i 

• se tr 
i.nballo de Fi afloa 

coa el propio' iBiertatdo^'dvr' 
1 i '1 t/irde y d« 8 á S noche, en la callo Kledo,' 
.iüm. S, tienda, S a m , IjQi 7̂  B 

Se in tpa ta . por ao poder rase.itar,1 un bnen 
*!•-•»:.•' da perlúdicD», bien situud 1 y bonito, 

Ra7.'i 11: Kriluía^u.iiveigldad. 17. portiyfa.., 1 a B 

B'vMlUría v casa comida viendo mtf,kMjMo f 
^ muy cóatrlcii, ^3 ¿uros^iotlofc Rocó»; S M 

rnicnd^i da cpRie»tUdas, butaa, .jjpolt» » í w í S f 
•<• para vender, C« de ¿uliaürú&^SlV, GtAcl». d* 



rienda verduras, cacliarrerfa 9 comestible», se 
vende por no p iderla alendfr. H. Poniente, 61 

H«o3.° , í.» 155 d í 
p o r trasladarme á local grande vendo tda. con-
* fecciones, alquiler barato y Iniena habitación. 
R«zon^Con»ejo^e Ciento, 5 5 a 1 _ d ^ 

Restauradores: Se vende dinamo oilvaniplas-
- J . ' i ' SQanipers. Huerto d£ la Bomba. 6 ,J >__d 
H a r ' h o r ! C r í a sntiaua, se venda por auson 
w c U U U U l l i a tarse. trato directo. Rambla 
Santa Mónioa, 14, Agencia Co(dn. d 

Cinematógrafos. 
Se vende instalación completa marc.i Pathé y 

treinta mil metros de pelicnlas junto óseparado, 
todo eamiiybnen^estai.i.CambiasN:iovos-12-20d 
M u t n r 6 ÍIÜC tres cabnllos p -T50diirns,mny 
«IIMIM Q y a o b„eil estad0. Puede verse fun' 
ci.onir hasta el día 27 del corriente. — CameJia», 
nuMero 17, Gracia. o 5 

¿b. EL* J ¿a. s> 
kfWniites, perlas, esmeraldas, oro, plata, platl-
5? y dentaduras. F u g a más qus nadie. 0 
Conde Asalto, 6, entl." trente Crédito Lyonés, 

A C f'speletaa ae los Montes», oro, pía-
, * • • * ta, platino, dentaduras. No ven

da sin visitar esta casa y ganatá el 40 por 100. 
Zurbano. 8 ÍplazaReaM. 10 
• Ihaig* papeletas Montes, oro, plata, platino, 
nuiajna, dentarlnras y salones:recorra toda» las 
casas de compra, la ultima ésta y se convencerit 
del mejor precio. S. Pablo, I, tda., cerca Kambla.O 

f u e r a f a l s a s p r o p a g a n d a s 
tSompro por importantes «pío sean, toda clase 

•e joyas antiguas y modernas, perlas, esmeral
das, brillailea, oro, plata, platino y dentaduras 
Jsadaa. Unica casa que paga todo su Valor. Ram-
"la Canaletas. 1, portal. 0 
f f t r v y w ^ m "res piara, pianno y aaniaowas 
V U J U p r O Unión 12tienda, priiximo KambiaO 

Sé c mpíañ'muebles de todas clases, planos, 
, colchones, calas de hierro, damascia. alfom-
""«s y pisos enteras. Calle Arclis, 10. final dé la 
Piara Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

pi.ui. piatMo, galones, prietas 
preci isas y dtadenuras, unlca casa 
quec impra.pasiandotodosu valor. 
OaUa dal Koap l ta l , 40, Joyaria, 
frente á la iglesia de S. Agustín. 0 

M á f l l l l n a e coser, se comoran de todos siste 
Í ^ U M U l U f l ^ mas. jo, Tallers. ojo 19. _ 1 
fjomprn toda clase de muebles, pianos, cajas cau 
^dalcs y objetos. Pie. Pon de la Parra, 6, Reforma 

Bon'ta habitación con asistencia ó i comer solo 
" d e s d e J Z duros. Diputación^ 108. 1.*. 2.' i 1 
H'jrinosísrma habitecliin líalcón Plaza Catalu-

, na; limpieza, luz eléctrica, ascensor, cocina 
irancesa. Razón: Zurbano, 5, anuncio». 0 
Einita'habltacirin d todo esíar, 19 duro» me-. 

' aiicrs, 71, entresuelo, I . ' S 
A R A M A C de 00 comidas, SÓ'ptas.; SO id. 
« • l i a V / n U J rSptas.! 14 Id., 8 ptas.; d todo 
•WT,con desayuno, 45 ptas. Baquerltt, 21, pral. 0 

tí'1" é biia castellana», ceden haUiUción con 
• ncia. Kond» &ma JUtooia. 84, pral. B 
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CflAarlpffl respetable, pagará buena pensión ca 
nuaWU0 casa de seOora sola- Rolg, I, 1 .* . 
O A . S A P A . R# T I O XT JL» A . R , 

Servirá á domicili ), bien y puntual, comida y ce
na, desde 50 pesetas, con ó sin puchero. Razón: 
Virreyna, escribiente 4." i f l í l t 
T J O T T •'• ^ '•* Mnl'itacionea con asisten

cia parn_caballero ó matrlnonlo. 

Sra. viuda que vivo en torre desea 1 ó 9 huéape' 
des, trato familiar, R. Arglielle», 45, tienda. 09 

Buena haoit. balcón calle para 16 9 cana, á to' 
d i s t a r , pr. módico. Taller», 75, 2.*. 1 . * o 

Srta. desea habitación todo estar sin pretensio' 
nes c i i matrimonio sin hilos mayores como 

único i.aésped ó Sra. sola, preferible derecha 
Bnsanche. Condiciones lista de Correos billete 
Banco número 99,082. a S 

otrita habitación para un caballero eon asís* 
lencli o sin. Ronda San Antonio, H , eatr.* o B 

Cass particular admitirá ] ó 3 huéspedes con 
asistencia Mendlzábal, 4, 5,* o 

En piso principal, con jardín, cahailero, talco 
huésped, se desea. R. Sulinerón, 24 i, tda. o 

Joven extranjero desea buena pensión Ensan' 
che ó preferible San Gervasio. - Escribir: 

R. M, C , apartado 395. o 5 

- ¿ 3 L l Q r u L i . l © : i 7 © s . 
GRANDIOSO principal, propio para colegio 
•'siete balcones, mosaicos, walter: 28 duros. 
Mendlzábal. 30, chaflán San Pablo, f 

P I H H O S H U E V O S O E B L Q Ü U i E S i 
desde DIEZ pesetas mensnale» 

R J - A - M : ^ i - i i _ . a g ¿ A 3 , x e , px^s t i . o 
con fuerza motriz el*otrlo.i. poi 
arrendar, en Sans. Raaón. Cortes, 
056. almncén, dereclui. 

Se desea Alquilar con contrato de 10 «fios, ua 
local-fitbrica para tintorería y apresto», en 

piezns, con agua abundante, fuerza motriz y va 
p r. en Barcelona ó sus arrabales. Escribir de
talle- y ciindicione.s, Inerzn, etc., á A. R.H.. «Loa 
Tiroleses-. Pelayo, 21.—ISota: no ae admiten 
curredorssni Intermediario»en este asunto. I 
" P i a f i A C superiores desdo s m a p«aatas al 
* inilAUo mes. Bruch, número 78. entresuelo.O 
Co ofrece hablt. esterior p.1 despacho ó dormir 
wcasa Sra. sola. (Rl»la.) Llano Buquerla-9-5*-Í*r 
Oeñora ¡unto Rambla cederá buena habitación é 
^caballero. R.; Virreina, eacrihlente i." r 

Baja San Pedro, 44. 2 ", 1 . * , alquila ana bermo-
sa habitación p.' I ó 2 caha , casa partlcular.r 

í i I íTt l i í t l habitaciiS i independiente á perso-
¿3B O U | U i U I na de confia iza. Qulntal>a-5-l.• » 
" 1 — - ^ i - — „ v I, ~~~> 

Se ha perdido un imperdible de oro con do» ro* 
seto: e i de dianianies. So nratiflcará su devo 

lución á la calle de Boltres, 2, 2.*, 2.* r 

I P ^ I í a criada para tod". fli'e sepa su obiiga-
JT a l i a elijo, s ni 4 de fomllia, 'i dnroa al mes. 
Centro AnuTicano, calle Santa An.i. B. 

Sícoiocán cocineras, camareras ó internas, n i -
Airas, nodrizas, criados._9, call« Sta. Anfc y j j * 

•Jlflllpnla de 53 ados, que sepa escríWt, Jj i i» 
Ül l l ieUla íamtlia, faJta-.-Roia. 1 .1 . * . « . * 
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S i r v i e n t a S1nt 'Tro .p>TCa d0 " ! P ^ f ^ ^ ^ t o T o . ^ » ^ " 8 ^ -

Seruicio telegráfica ? íeiefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exfraJil^CM^S8^ 
•• • i U IWT' I • • — 

L a querella de Sol y Ortega. 
K a d r l d . 21 Mayo ( S t a r J U 

tti fa'eoéipnÜía de doctmentoe veriflcaá» on la A«cli»ncta do VajlnclplW Jaí«,lo?(BB-
to* el relator se^án la» (órdenes ó Instnicciotee tfue le daba el presidenU. quien par» 
hacerlo tenia nota A la viata lo» documentos aue ae c ¡tejaban. ^..1»-. 

E l fiacel. con la ordenacl-'m preeeiitadí por el querellante, ii'a hacieolo p ó f u rnla* 
mo Mita escrupulosa compulsa de los documentos que leía el relator. 

Se cotejaron treinta y aiete documento» con las cwrwta , .W'^'c3^0"69 pressnja-
daa por e!'<|uerelloate, ouo resultaron eonformcí con sus criámales, no cotejándose los 
trea restantes por refeiirae i •enUnciaa del Tribunal Su,)rcn-.o y deben -.cr cotejüüas 
en dldio Tribunal 

E l j o f © d o l G f r o b i e r a o . 
E l aellor Canalejas no im despachado hoy con al rey porque éste cominuabo á me», 

dio día presenciando las ftianlobraa mllitarea on el caropamenb de Corabuncbek « 
Se ha dirigido desde su domicilio al ministerio de la dobernaci )n, donde ha reciW-

do, en unliin del señor Barroso, d loa señores Zaliiíta (don Joaé), Junoy y Oroella. Ha
blaron de l.-is Mancomunidades y los citaíoa señorea han salido muy satisfeclio» det 
resultado de la entrewleta, no sólo por los términos en qoo estd concebido el proyecto 
de ley. sino porque el señor Canalejas les ha ofrecido darlas Intervención en la Comi-
atón dictamlnsdora y poner el asunto A debate en esta etapa parlamentaria. •-. si 

Desde Qob> roactón ha marchado el «eilor Ca-alejas á la Presidencia y allí ha reol-
Wáo le visita de loa rapreaentantes de Tenerife, dolene» le han hablado del pleito de 
la división de Canarios E l jefe del Gobierno les ha expreeado la necesided da no de* 
morar por mis tiempo li? discusión de eete asunto. • > 

También le han visitado en la Presidencia Bljjtinos diputados y senadores y amigos 
particulares. / \ trf £ í 

Momentos anles de abandonar el despacho ha recibido á los periodistas, más bien 
por cortesía que porque tuviera noticias que coir.unlcarles. 

Hrblando de la discusión de los supllcatcrios ha dicho el presídante, contestando i 
Indicaciones de un periodista, que no se celebrarán sesiones secretas por sistema; sólo 
lee suplicatorios de índole especblíslma serán tratados en sesión secreta; lo» demás 
se «nstanclardn piiMicamente, Los suplicatorios rclaclonadoi con Jos suceso» de C u -
l l v a se djiculiren en sesión pát ica. >1 " í i ? ^ÍQi?61,^.1**** 

L a mayor preocupación d I Qoblerno en estos momentos e i l i nctltud en que ae han 
colocado los obreros fet rovl Tíos d it Sw', L a Ve*! Ohlen de Fomento sobre el Monta* 
pío no ha satisfecho ni & la Kmpresn n| rt los obreros y ésto» persisten «B SU pro.ióslto 
de paralizar loa trabajos á las noce de U noone dél próximo vkrne». Esfn mañana h»n 
conferenciado para tratar de este asnrtó los señores Canal-jas y Vlllanueva v esta 
tarde contintiard e! jefe d?| üobiorno las gesttonra y modo da buscar una formula qaé' 
conjurf) el conflicto. ' 

De noticias internacionales, cero. 
Esta mañana habrJ asistido nuestro embajador en Parle ú le recepción diplomática 

del ministeri > de Nejocioi extranjeroi v esta tarde aguarda el teflor Canalejas noti
cia» telesraficas del KñQT Pérez Caballero. 

fcas IVlanconuinldades:—H Iblza.—eonfórencla aaanciada. -
- k » al B^moo M rtMVoiqaJM tiUaUbab »elna ¡>3 

Hamos procurado conocar hoy la opinión aue merece i refllonallstas y naclooall»-
toe el proyecto da Mancomunidades después de sus entrevistas con loe scüorc» CaQM 
tajas y Barro (• jqoawi i^iu-ob i l¿í.t«a ¡te '¡aria* 
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A pesar de las buenas palabra» del seffor Canatejaa y Ae\ ministro de la Goberna

ción, f irmant* del proyecto—por su significación política el üitinjo viene á dearacntir 
loe recelos de que el grupo monterista se mostraba opuesto á la reforma —, han defedo 
entrever tanto regio na lis ta i como izquierdistas, una cierta inquietud por la posible, 
ai no probable, continuidad de heclios que, aunque icdtpeadientemente al parecer d a 
la voktotad da los gobernantes, han venido aplazando la presentación del esperado 
proyecto. 

Unos y otros, regionalistss é izquierdistas, no disimulan el temor de que en C a t a -
toíla pudieran renacer actitudes que han desaparecido y que en espíritu existen toda
vía, á pesar de que procorarán contenerlas loe regionalistas, tendiendo á una poHlica 
Subernaroental, y los izquierdistas, muy ocupados en cuestiones interiores del p<rtido. 

Es ta tarde sale el señor Soler y March para Barcelona, en donde embarcará para 
Ibi /a con objeto de asistir al Congreso agrícola balear llevando ta representación de 
Cataluña. 
• L a conferencia del seflor Cambó en la Asociación de la Prensa sobre el proyecto 
de Mancomunidades se verif icará el v iernes, ú las nueve de la noche. u 

MHiíares.—Minisíro Indispuesto.- -eomisiones de olslla. 
m a d r l d , 22 Mav» ( 5 tarde). 

D ice L a Correspondencia de España: 
Tenemos entendido que en el Cuerpo de Estado Mayor no ha producido e l mejor 

efecto el regreso inmediatamente después de haber sido ascendidos por méritos de 
guerra de determinados jetes que operaban en Melilla, habiéndose traducido aquel 
Catado de opinión en un requerimiento amistoso pura alguno de ellos per parte de sus 
compañeros para que volviese á operaciones, puesto que su destino en aquel Ejérc i to 
•o era de plantilla, sino á las órdenes inmediatas del jefe de Estado Mayor del e jérc i 
to de operaciones.» 

L a noche última tuvo una ligera indisposición el ministro de la Querrá, la cual le 
ha impedido asist ir esta mañana a las prácticas militares de Carabanchel. A medio día 
*e encontraba muy mejorado, conferenciando con el subsecretario de su departamento. 

E s t a mañana visitó al ministro de Hacienda una Comisión de drogueros para pedir -
•e la rebaja en la contribución. E l ministro ha ofrecido designar una Comísióu que re -
vite las tarifas contributivas. 

I arabién le visitó una Comisión de Bilbao para gestionar que se presente cuanto 
antes el proyecto relativo á los cuarteles, y, por último, una Comisión de Bur 'os en so
licitud de que sea incluida esta población entre las perjudicadas por calamidades p ú 
blicas. 

S E N A D O 
Madrid, 22 Mayo (6 tardeV 

Se abre la sesión á las 3-50, bajo la presidencia del señor Montero Ríos. 
E n el banco azul el ministro de Fomento. 
Ruegos y preguntas.—El señor Neira formula un ruego al ministro de la Goberna

ción y el señor Sánchez de L * Rosa otro al ministro de Fomento, de interés local. 
E l señor Prast ruega al ministro de Fomento que se resuelva pronto el expediente 

del subsuelo de Madrid. Pide que venga á la Cámara al expediente de canalización del 
Manzanares antes de que se verifique la subasta. S e ocupa de la cuestión de los inge
nieros industriales, pidiendo para este Cuerpo autoridad bastante para que pueda 
«esetnpeflar los cargos sin tutelas de nadie, creyendo que ha llegado á su mayor edad. 

EJ ministro de Fomento dicuque el expediente de saneamiento del subsuelo de 
' " ' •dr id estará resuelto en la próxima semana. S e duele del trabajo inmenso que pesa 
"obre él, diciendo que, dado el desarrollo del fomento público, debería estar regido 

|tste departamento por tres ministros. Termina diciendo que procurará que se dea á 
''08 Ingenieros Industriales aquellos derechos ú que son acreedores. 

E l seftor Prast rect i f ica. 
Orden d d día. 
Continúa el debate sobre el dictamen autorizando al Ayuntamiento de Totnetloso 

esíablocar un arbitr io especial sobre el consumo con destino d obras do la loca-

' . E l señor AUendosaUzar pide que antes de discutir este proyecto se conozca la opi-
¡"Oo del Gobierno y la Comisión, pues se establece un nuevo impuesto que pesa sobra 
•os pueblos inmediatos. D ice que no se opondrá á la aprobación del dictamen; pero n e -
«eaita saber-si se trata de una excepción ó de ua precedeate o v a lo sucesivo. 
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E l seflor Ballesteros, por la Coipisióp, le CQDteata, .explicando cl..ak^nep de| wo« 

, E q l r a en la Cámaro e l aefor Barroso y se «archa el tefior Vi l lanneva. 
E l señor Allendegalazar rectif ica, no mostrándose conforme coa las mani festado' 

nea de ío Comisión, sino que i rechía y raqulare declaraciones del Gobierno, especial
mente ¿el ministro de Hacienda. / f f 

fcl presidente dice que no puede consentir estas palabras del aeflor AflendeaBlazaf 
en cuanto aignidquen una coacción. P i c e quu comunicará los deseba d í l aenor A l i e n ' 
.desalaiar al min stro de Hacienda y cuando ásto veosja podrá dar las explicackmna pe« 

•AHMHA 9b •jÉaoaníjTfi j i l a iaa ta*á*toa im.iiiv »"i ^,1lí i f ^ S . * ^ & 
£1 seflor Barro?» dice que pondrá en conocimiento da su compaflero el ministro do 

Hacienda loa dése s d e A l lendasa lazarS i i ^k» i i a 
" E J eeflor Allendeaelazar dice que n¿ ha tratado do ejercer n ln^ma coaedóa, dno 

qao ha requerido la oplnl in del Gobierno por amander que ésté d«b« conocer 
£1 señor B llesteroa rectif ica y as suspende el debate. 

• S e vota definltlv.-.mente el proyecto de concesidn de sopleracntoa para Guer ra ta»' 
DOrtantea 1.100,000 pesetas. p B 2 . ^ J ? * n J . ^ f 

S e les eldespacho ordiíjarlo, se señala ordep del día para maflan? y a? leíanta U 
sesión á las seis menos cuarto. ' \ f . ~* 'y "0**p 

C O N G R E S O 
arad r td . 22 Mayo CT2 n0Ct>«V 

S e abre la ae»;ón á lea cuatro menos cuarto, bajo la presidencia d e l omds de $ f j 
manonca. E n el b n o aatul ¿os seflores C a n a l l a s , Bsr roso.y ,Ar las de Miranda. 

S e aprueba el-acta. y>oe9t onshoS 7oA9« \9b f )n r - r t a n ^ n •nnaatm^i-» 
£1 señor Sor laño pkfs que se le reserva le palabra p j r a cuando lo baya verif icado el 

sef¡or (iómez de Lasema , que se halla en U Cámara. :'. livbM.ifm mK»*»*^. 
A propueatu de I i presidencia se flcumla que desdo mafiana comieocon b u sesfp* 

nes á les dos y media en atención á que lian da durar seis horaa por empezaras á dis
cutir los presupuestos. rsn&naa m hkm 

%ofi 8wgDe.y7re i ( i f t tae i í nbnon oooa y EMbráns botftDB oí _ 
E l señor García Vaso so ocups <le apuntos locales relativos d CertAgona í pWe 

unos document'B, que el seflor Barroeo ofrece traer. 
E l ^eror Pérez (don Dionisio) denuncia que el gobernador de Cádiz ha nombrado 

virepresi' iente de le Comietófl provincial á i.n s.-fi-ir que es médico tltoiar CO0 MKldo 
es San P i rnan 'o y a lamas e»tá procreado por débitos ú la Hacienda* 

E l eoftor barroso ofrece enteraras y hacer juet lcle-^r, ;- a / ij 
E l señor Llorens diriae un ru.^o al mlnlatro de la Guer ra . 'Midbti 
E l sef.or Gdmez de tase-na dice que va i h ib le r para loa que no lo conocen y nd1 

saben que ( I tiene un nombre i maculado. Manifiesta que ayer faltó á la Cámara por 
concejo de Ilustres a lijos suyos, para prestar ua servicio al Gobierno y porque se le 
¿ijo i ue «I sefior So r lmo se limitaría é péfiif unos dstos y expedientes. D ice m p , en 
eíecío, es cierta la conversación ú que ha eludido el sañer Sortano sobre si habla oído 
hablar de un espediente de Consumos de Pueblo Nuovo y de la posesión de una car ta . 
L e contesté—dice - a ifmatlvam^nte, aunqua oxtraflándomu ds que los seflores Sorlaoo 
y Gasset supieran la existencia de esta carta; paro ees carta no la ha Visto nadie* -

E l sefor Sorlano: E a que hay otra. ^ ^ j ó h i * ± N 
1 E l seflor Laserna : t a car ia en que se hable del seflor Barroso no la ha f isto nadie 
i rás q ¡e el presidenta del Consejo, porque yo no voy por IOJ corri l los Chismorreando, 
sino que procedo con nobleza, y.vea e l señor Barroso qué diferofleia de conducta oo« 
tre la suya y la mía. Mientras yo procedía así, S . S , se encardaba de propalar «spe« 
d e s contra mí, atribuyéndome procederes que no he ús ido. ( l íu noros.) Y o no he dlfa» 1 
modo ¿ nadie; en cambio, se me ha difamado á mí. Dice qua hay que dUtindUir entre s i 
n-.inistro y el cacique. < «t, ^¿¿ÍI-,?;) UA' H^^WS» 

E l seflor Sorlano: ¡Bien, moy Wen; da ífasto Olf á S . 3.t 
E l seflor Góirez de Laserna: También Cánovas tuvo on cacique en sn GoMerno. 

A prepósito de Wto alude á lo ocurrido en Zaragoza con el seflor Castel lanos, Ad» 
vierte que son notorias para todo el mundo sns difer encías políticas en le provincia de 
Córdoba con el seflor Barroso. Yo—riieo—he reñido con el seflor Barroso por s i seflor 
Caoaleias, que hace tiempo me dijo que yo representaba la política de éste. (R isas f 
murmullos.) S e duele ds la guerra incesante que á él y sus amibos hace en la proVteci* 
da Córdoba el seflor Barroso, Recuerde qua voluntariamente sa ha sacrif icado por al 
aenor Canale jas siempre «uc lea circunstancias políticos ¡o t m requerido. 
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Monlfiesta que él no quería intervenir en éste ¿sunto que viene debatiéndose desde 

ayer porque directamente no le interesa; pero necesitaba hacer este acto de presencia 
ante las alusiones que se le han dirigido como propietario de una carta. Aflade que 
cuan Jo ¿1 quiera formular cargos contra alguien sabrá hacerlo sin neeesidad de-reque-
rTmienfoe ajenos. Termina dicien io que por lo hecho con él se sintió tan lastimado 
qoe sintió impulsos de escribir una carta al señor Canale jas expresándoselo y r e t í -
lándose de la política. 

E l señor Canale jas le conté ta y expresa que el seftor Barroso siempre consideró 
al seftor Gómez de Laserna. hasta el punto de que le dijo que quería fuese dipotado por 
el artdulo 29 y le rogó qi e le indicase vanos nombres para las Tenencias de Alcaldía. 
Pasando al asento palpitante, explica cómo llegó á su coimcimienío que circulaba la es
pecie de la oxistencia de una carta. Manifiesta que aunciue no se conociera la carta 
bastaba con que se tuviese noticia de su ex igencia para que la reticencia se proloog.i-
>e, perjudicando ta lionorabllldatí de un ministro. Recuerda las pala--ras del señor ¡So-
rlaoo. que ayer afirmaba que la carta la conocían Varias personas. An te esto—dice—es 
natural que vo ayer me indignara, no ya tratándose de un amigo, sioo aunque se t r a 
tara de un propio hermano. Hoy mega S . S . que esta carta la baya conocido nadie y 
desmiente al se '.or Soriano. L o celebro porque así procede hoy S . S . con la lealtad 
con que procedía cuando era amigo mío. (Rumores.) 

E l seftor Barroso interviene y dice: E l seftor Gómez do Laserna se ha considerado 
hoy en e l caso de realizar un acto, y yo lo realicé ayer, en vindicación de mi bonor. 
Recuerda lo que ayer dijo y manifiesta que él no hs traído al debate el nombre del 
señor Laserna. sino que lo ha traído un secreto á voces que circulaba por todos los 
lados de la Cámara. Aflade que demasiado complaciente ha sido el señor Canalejas al 
no recoger algunas consideraciones del señor Soriano respecto á la conversación que 
sostuvieron los señores Canalejas y Gómez de Laserna. Manifiesta que jamás ha i n 
tentado perseguir á éste en la provincia de Córdoba, como lo demostró con su conduc
ta electoral refiriéndose á él. Además recuerda que no le aceptó la dimisión de la D i " 
rección de Registros cuando fué ministro del ramo. Insista en protestas de honorabili
dad de sn persona. 

E l sc V r Soriano elogia la actitud enérgica y poco común en que se ha colocado hoy 
el seftor < iómez de Laserna. Repite lo que ayer dijo de los Consumos de Pueblo suevo 
consignado "-n la carta aquí citada. Que la carta existe—dice - h a quedado comprobadí-
«imo. D rigiéndose ai se^or G a r d a Prieto, le recuerda que ayer actuó de Jefe de la ma
yoría. ( E l ministro de Estado se ríe.) Compare s , S . su cara con la cara tétrica del s e 
ñor Canalejas. (Grande» r sas. E l seftor Canalejas hace movimientos de extrarteza.) 
Estamos en el secreto. Y a sabemos lo que pasa y es que en el Gobierno se hace lo ene 
<í»«iere 3 . S . Por el deseo de S . S , continúa el señor Barroso en el Gobierno. E n los 
Consejos de ministros forman un terceto P . S . . el señor Canalejas y el seftor Bar roso, 
flUe está cantan 'o con mucha entonación. (Más r isas. ) 

E l señor Barroso: Pero no es por ninguna cuestión de honor. 
E l aeftor Soriano: No sa me adelante S . S . , que yo soy diputado viejo y sé cómo se 

'1ace la oposición. Tongo la virtud de tu constancia, y s i S . S . cree que esto es una nu
be de verano se equivoca. Termina diciendo que, á pesar de todo, lo de la carta coatí • 
•«ia flotando, sin que haya qaien se a ' reva á decir lo que contiene la car ta . 

E l señor Gómez de Laserna rectif ica con breves palabras y se entra en el orden 
faUfa. 

S e votan definitivamente, por bolas, los tros proyectos de ley siguientes: 
Concediendo pea -i^n á los facultativos inutiliz idos en e l ejercicio de la profesión 

eoo motivo de servidos prestados en tiempo de epidemia. 
Concediendo una pensión á ¡as tres hijas de don Francisco P l y Arsuaga. 
Concediendo pensión al secretarlo judinal del juzgado de Sueca, á las familias del 

•Mbllitado y alguadl del mismo, victimas de los sucesos do Cut iera, y á la viuda del 
•ncretario y alguacil del Juzgado de Sábado», víctimas de los sucesos ocurridos en 
aquella ciudad. 

Se aprueba el acta de proclamación con arreglo al artículo 29 de diputado por Don 
Benito á favor de don Car los Qroizard y Coronado. 

A las 5'ao se suspende la sesión pública y continúa la discusión da eaplicatorios en 
•eslón secreta. 

i A l empezar ésta se levanta á hacer uso de la palabra el señor Azzat l , haciendo la 
declaración de que en los artículos publicados contra el señor Caste l l no tuvo tk in-
teodón de molestar ni agraviar la dignidad personal de éste. 

T " Doa Melquíades Atearez dice que catú autorizado por el qoereUaate señor CastaU 
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para declarar ante e l Congreso que ret i ra las querellas presentada» con r a e J seAo 
A i x a t l . ,e3.'¿anoq«OTi<xi ec| ab nólí i fasaaji sL t o i p 

^ E l presidente, en vista de esta declaración, su spende la votacWntJelatipi lcatario 9 
espera para retirarlo deiliiitiiiamcnte que el .Iuz2a :o de Valencia dó «tétita oficialmen' 
ta al Conarew da ha:er ^ido retirada por el señor Caatell la querella presentada coft-
trm el aeflor A«xatl. a i ot> o t ^ l s l n la oos díasni.-.. v.....-. . r.niia'mo-. B.Í ancaneiaia-j 

Contin a la discusión de los stipllcatorio-? presentaclo.í á Instancia del ueflor iMonta-
f\és, que son varios, contra el roisaio diputado sofior A tza t i . üei es fera qwa tainbleH'eo 
ret l rar^nestosaupl lcalorh» por el inis.Ko procedimie ito- úd el aiiceinaL^ 

Impugnan los cuatro suplicatorios contra el señor A z ' a f l los seflores Sa l i l l i s , A l -
bornoz, Santa Cruz y Bnrra l , sosteniendo todos el criterio expuesto en la tarde de 
ayer p d t s w m M t t M i M í b fi«leirno3a-->2fpul/>bft£ ^úii&lvoiisf n o l 

L e s contestan, por In Cotiil»ión. los señores Alcalá Zamora y Manzano. 
Quedan tres suplicatorios conclusos para votación y el último prociadiada l a d iscu

sión. • *?' ^ ^ " ^ S . rt 
E l seíor A r z a l l declara que en sus artículos de £ 1 Pueblo no l i lvó la raedor lutefe» 

dón de ofender al señor Montañés. ^ L II^M- ¡^«•itM. or i " ! 
A las 7*30, terminada la sesión secreta, ae rénne la Cámár» ^n secefones. 
A las ocho se reanuda la sesión pública, y, dada cuenta del resultado dfi la j 

de secciones, se levanta la sesión. 
Por Menéndez PIdal , - -Los ingenieros industriales. 

I fn j sb . ' ' ,ae n*0* n' 'J*!1411*!; 22 M iyo (12 nodis) , . 
Numerosos ateneístas han dirigido una instancia a l Gobierno pLUendo qua en l a v a * 

cante del señor Menéndez Pclayo se nombre director do la Bibl iateca Aaclonal a l s a r 
flor Menéndez PidaK 

Hoy se r» unieron en el Qntl 'uo Palacio de Pel las Artes los alumnos de Ingenieros 
Industriales y , de cor.forn ldad con las r scuulae da Bnreelona y Bilbao, acordaron ce l e 
brar un pit ln el próxi no sábado de enérgica protesía contra la actitud del ministro, que 
nada resuelve, y dar un voto de confianza á la Comisión, volviendo & reunirse el v i e r 
nes próximo. 

L a Con laión de padres de los alumnos IIega*os de Piircelona y Bi lbao, con los do 
M a í r l i, se reunieron esta tarde, aprobando la Conducta de sus hijos y acordando v is i 
tar á los mln'Ftros de Fomento (i Inatra-dón pública para hacérselo presente. 

Pablo iglesias á Nakens.—Consejo aplazado.' 
Pablo iglesias ha contestado al requerimiento que le ha hecho el señor Nakena 

para que asista á la reunida del 26 en casa del scac- Pérez Galdós con una carta ne
gándose á ash.tlr porque abriga el convencimiento de que la República sólo puede 
traerla en plazo corto la conjunción republlcano-sociallata y los que laboran con t ra ía 
conjunción laboran por entorpecer el advenimiento de la República. 

E l Consejo de ministros aaundado para esta noche ha sido aplazado para celebrar», 
lo msflano. después del Consejo en Palacio, á consécucncla de tener que asist ir algu-
no» ministros al banquete en la Embajada francesa. "¡¡up KM aoíov aosd 

Parlamentarias. 
Mañana cometizsni la discasión ds los presupuestos en el Congreso con el voto par 

ticuler de los republicanos, cuyo primer turno en pro defenderá- Pedregal, D icho voto 
particular es general fi gas'.os é ingresos. 

E n la sesión del viernes leerá el ministro ds la Goborra^iát i en el Coníread eloro- ' . 
yecto de ley de Mancomunidades. E l Gobierno ha ofreddo representad(*n en la Comi
sión parlamentarlo que ha de dietnn i i. r io é Ion diputados de le Izquierda y dereci .a 
catalanas, l istos lian designado i\ Cambd, el cual ha aceptado el referido pnest i en la 
Comisión. Los diputadas de la conjunción rep iblicano-soclal ata c-n'.iun también eq : 
que habrán de estar representados en la misma. 

Regreso de A lba .—Los aloañiles; 
E s t a mañana ha re-iresado de Santander el ml i ia ' ro d a l a trucción pdbliéa. 
A poco de llegar ha marcTado ñ Gobernación, vislfando al soPor P a r r . ao parale».. 

I lcitai le pqr t i éxito que obtuvo ayer tarde en el C o n j aso . contandísudo con.al 5¿ñor' 
Soriano. » * * I M nJS»iLniLXL - ^ ' - ^ J L ^ ^ t ^ t ^ t A 

Después ha recibido i los periodistas en su depacho oficial y hablan.todc! aupuas» 
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to tnetdente entre el ministro y e! oMspo de Santander lo at-Ibuia.el aoftor Alba á m» 
error de transmisión de los corresponsales, p es lo ocurrido-fuó que mientras el obis
po rezaba un responso, el ministro se ret i ró de IÍ> coraltivj para dar el pésame á elgunas 
personas de la familia dt ! tinado y quizás esto haya sido inlei prelado en distinto 
sentido. 

i s i s mañano ha conferen. i uio nuevamente con el ministro de la Gobernación ur.a 
Comisión de obreros albafilles. 

E l se or Barroso c ntinúa con ahinco sus gestiones psrs ev};ar que mañana qoede 
Planteada la hu l -a general del oficio coa el despido de todes les trabajadores de las 
construcciones de Madrid. 

Los ferroviarios andaluces.—Comisión de profesfanfes. 
/ffladrtá, ZJ Mayo (12 noche). 

E l ministro de Fomento ha manifestado que se ocupa activamente en resolver la s i 
tuación creada por los ferroviarios andaluces, qu;- a nenazen con la luielga. 

Entiende que no tienen razón ninguna para co o arse en esta actitud, pues no se 
traía de una lucha entre el capilal y el trabajo, sino de que le Compañía cimpla sa de
ber respecto al Montepío, y este es el criterio del Gobierno para no perjudicar á e^ta 
Parle lltit(ante. 

i 'na CoTiisión de protestar les ha visitado al seflor Canalejas para entregar le les 
conclusioneí d ü mitin de Barb er i . que son: 

R t a l a V c i ii nto del m i t rnu jn i ) civil en todo sn v i^or . L iber ta I de contraer ma-
trimon o ( iv I los sacerdotes cptólicoa qos se separ.m de Roma. Secularización de 
los cement^r:os. N'eutralida I de la escuela pública. Respeto-absoluto á la conciencia 
del soldado IguaMad de Urechós par í el desempeño de cargos públicos, sean cueles 
'aeren la^ creencias rehuios s del aspirante. 

L o s propietarios. 
de la A Ins cinco de la tarde se ha celebrada la sesión de clausura del Congreso 

•ropiedad urbana, bajo la presidencia del señor Rodríguez San Pedro, 
h l secretario leyó las conclusiones, que fueron aprobadas. 
E l señor rer rer Vi i d se despidió de los congresistas diciendo quo ae l leva á B a r 

celona el recuerdo imperecedero de la sincera amistad de todos. Af irma que esté entn-
slasnudo de la labor que ha realíza lo la Cáuisra de laPropiedad Urbana consL'ulendo 
la unión de todos. E n nombre de Barcelona, acusada constantemente de separatismo, 
viene á abrazar á todos, confundiéndose con Esparta to ia en un fuerte abrazo. Y o 
Vengo á deciros que sin unión no hay patria ni puede haberla. Expone sa temor por la 
>nal dirigida mesa, que es guiada por predicadores llenos de embiiMón y propaladores 
de falsas doctrines. Hay que evitar eso, atrayendo al pueblo, haciendo que nos tenga 
Sraiitud y no odio, y s i es preciso hacer un sacrif icio hagámoslo con amor antes que 
"aya que hacerlo por temor. E l o ; la al seflor González Besada, fuoiador de las Céma-
ros de la Propiedad Urbana, y propone se coloque su retrato en lorias las Cánwras. 
Envía un abrazo fraternal en nombre de las Cámaras de Cataluña á todas las demás y 
hace votos por que todos procuren la instrucción del pueblo, pues será la manera d i 
* j e puedan tener el airadacimiento que él desee. Hace na elogio de la PréSisa y ter-
"l ina con nn ¡adiós, bastí la v is ta ' , que es contestado con aplausos. 

Después de hablar vacíos representantes de proviocius se levanta el señor Rodrí
guez San Pedro á hacer el resumen de la labor del Congreso, que no só'o ha tratado 
de SUÍ intereses, sino qae ha procurado laborar por el interés nacional. Af i rma que 
e8ta Asam' lea no ha pedido ningún privilegio, sino únicamente utatlcta. Hace notar la 
«streclia relecl ón que existe entre la propieda! urbana y la rústica y terr i torial. S e la» 
jnenta del exceso de contribución que gravita sohi e el capital y no sobro la renta, como 
debe de S( r. itnposibiUlando las reformas y arruinando á los prepletarios. Después de 
•consejar la un i ín de todos î a por terminado el Congreso. 

L a s beses discutidas son las siguientes: 
l . * Modificación conveniente de nuestras leyes para facil itar la movl teadóa de l a ; 

Kopiedad inmuebie. 
. -'• l sta.lio del contrato de arrendamiento de fincas urbanas y reglas para lograr 
" rapidez y economía en los juicios de desahucio. 
. 3 . * Relaciones de la propiedad urbana con les haciendas nwuriclpnles; gravámenes 

^ c t ^ ó t o d l r e c t o s que deben atestar únicamente & la propiedad yrcgkt* para este-
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PropOBlción de les Cámaras de Barcelona y 7aradoz i . {-Tacienda pública, C o n * 

tr ibadones é impuestoii que ha de satisfacer la propiedad urbana, 
5.* Contrato del trábalo con rolad in ú la construcción y reparadón de edl i idot . 
C.* Saoeanilento do poblad mea y edificios públicos y privados. 
7.* Bases estableciendo relaciones en:re las Asociaciones de propietarios y r é ^ l * 

wen interior de las mismas. 

Serv ic io espec ia l da l a A G r E N " G l A H A V A S W 

Especie daamentlda.—Inundaciones. 
L i s b o a , 2 2 ( i m 

fft Afondo dice qae es inexacto que se trnte de presentar A la Cámara un p rowc to 
de ley autorizando á los ministros para destituir a los fimcionarlos, pudiendoésto» 
spalar ante las Cdmaras. 

S a n t i a g o de Q ü l o , 22 ( r 4 5 ) . 
E n la provincia de Anlofogasta lia habido ¿rancies inundnclonés. Hay 40 víctlrnaa» 

Aniversario.—Escándalo en el Relchsfaj. 
T * a « « r . 82 Í4, ia) . 

C Con motivo del aniversario J e la entrada i a las tropa* francesas en F e z el sultán 
o'redd ayer un té 4 las autoridades francesni, «I cual fuá servido en loa fardines de Pa
lacio. E l sultán brindó por la prosperidad de ' randa, cuyos aerVlcioa oaradecló. 

E l estado de ánimo del sultán parece excelente. 
B o r l i n , 22 f4'20). 

E l Relcliatag ha aprobado e! presupuesto de 1912 después de un debate tu nultuoso 
promovido con motivo de las palabras del k a l ^ r réspede i A l i a d a y Lorena. 

E l aodalisfa Ledebour ha dicho que el ompera .'or debo ser depuesto por haber la * 
f r in j ido la Conslitucii ln y otro socialista ha cali ' Icado al ministro de Ferrocarr i les de 
enamij}© de los ni.rero». 

Ambos oradores han sido llamados al ordo:; por la presidencia, 

begsctAn suprimida.--De Londres.-Renuelía que se egruvs. 
I4 I^S. 99 (S'IO).'"""' 

" L a Cámara de los diputados ha resuelto por SO votos contra 45 auprimlr la Legación 
de Portugal cerca del Vaticano. 

l o n d r e B , 22 (11*2). 
La f «dcraddn da ndneraa ha protestado enérgicamente contra algunas aentencls' 

arbitrales concernientea á los salarios. Témese que se reproduzca la . u-. I a negra. 
Desmiéntese ^ue las potencias piensen cc l s l rar una conferencia para teminnr la 

guerra lta|o»Uirca, 
L a Cámara de los Comunes ha suspendido las cesiones hasta d dfa 4 d d mea pró* 

ximo. 
p a n » , z a d i m 

Un despacho de Santlatto de Cuba dice que la revuelta se agrava. 
En al depanamento oriental hay más de 500 negros levantados en armas. 

Incidentes.—Honores.—Viaje, 
P a r l a , 82 (22 45). 

B u d a p e s t . — E n la Cámara de los diputados se lis nombrado presidente al conde 
de T i r r a . después de varios incidentes, durante los coalea fué rota una urna» 

B a r l i a . — E l emperador ha conferi-lo A Huthmann la {gran cruz de la orden de 
Hohenzollern V á T i rp i tz otra de la orden dt l Aguila Negra. 

E l seflor Churchi l l y el principe do Battonborg partirán para hacer un crucero por 
ei .Maditerráneo. 

i a v e e o n tfs B&. «WNCCADO. EtcudiUcn BtiadUb S ta. beta» 


